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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Minieterio da Guerra

Por decretos do 4 do corrente (II
Foram promovidos nos corpos e armas do

•exercito os seguintes officiaes e praças.
volte° 1•1 7. ESTA in-mmott GENERAL

A marechal de campo:
O brigadoiro Innorencio Venoso Peder-

neiras.
A marechal de campo graduado
O brig t . leiro Au gn sto Fre lerieo Paehee0.
A brigadeiros

coroneis Candido Jos() da Cosia.
Joaquim Menti s •:Vtriritte Jaequ
Tudo Soa r8s Neira.
Carlos Frederico da Birita.

ARNIA	 ARTILHAI:LX

A '144 t •nentes.:
Os alferes alarmas Ifenrigna Nogueira

Borges.
Egplio Ta lloni.
Cantil !o Miranda da Silva.
Alexandre Henrique Vieira Leal.
Age Anho Ray:alindo Gomes da Costa.
José l'..ntoja Ro Ir*gurs.
João Jos', de Caiai:bis Cardo.
Filei° Pires F.•rreira.
Olavo Man ( . 1 Corra.
Alberto Cardoso do Avim..
Joaquitn Marques da Cunha.
Francisco M eidos de Morae.4;
Innoconcio do Barros Vasmne,..1 14.s.
Prata lano Ferreira da Rocha.
Pelro Alexandrino de Souza e Silva.
Affonso Fernandes Monteira.
Jos*. Maria MOP.'ira Guilimixes.

Antonio Marina° Alves do Moraes.
Felix Fleury de Souza Amorim.
João de Albuquerque S ;rejo.
Jos() Amorico do Maltes.
Lafayette Barbosa Rodrign;s Pereira.
Antonio Peroira Prestes.
flon; facio Gomes da Cosia.
Luiz 110110 Lisboa.
Antonio Julio Barbrza da Franca.
Alfredo Carlos ti • Azorodo M traines.
Nlanoel la Almeida Caralcanti.
Luiz Maria de Belarepaira Pinto Peixoto.
Julio Cesar Itari.osa Poreira.
João Baptista da moita.
Qui/Atilam, lo 5...tzt e Nlollo.

-
'i' 	 ler sabido com incorree.gri o en-

ganos a lista tias promov.Nes, publica-se de
nove  decreto.•

Augusto Tasso Fragoso.
Annibal Eloy Cardoso.
Manoel Xavier de Oliveira.
Antonio Augusto do Moraes.
Jos) Maria do Mesquita.
Raymundo Aditar do Vasconcellos.
Ilastimphilo de Moina.
José Eduardo Abranche.s de Moura.
Ovidio Abrantes.
custodio Gentes do Senna Braga.
Alfredo Oscar Fleury de Barros.
Parmonio Martins Rangel.
Francisco Caraciolo de Queiroga Rosa.
Julio Archimed•-;s•
João Mariot.
Manoel Soares de Lima.
Victor EAuardo Roszany.
João Carlos Pereira lbiapina.
.1 troas° Ligorio Daria.
João Fulgencio de Lima Mindollo.
Anio;t:o Cavalcanti ole Albuquerque.
Alfredo Leyrand.
Jos.) .1.)aquitn Pereira 1.0bo.
2° (adoto Manoel t toneal WS da Silva.
1"dito Pe Iro Henrique, Cor loiro.
2" dito Antonio C orles Silva do Braz!l.
Particulares
J.s 5 do Oliveira Carneiro.
Jo..a) Ca cm lido da Silva Muriey.
SoHallon
¡late%) da Rocha Lima.
Pattlino da Rocha Fr •itag.
2' t' 	 Doroing,os Virgitto do Na.4.ilivotto.

ARMA DE X VALLARIA

A alfen ss es alferes-alumnos :
Camillo Brandão.
A ffonso Carlos Barronin.
Antonio Manoel da Silva Camara.
Arthar Napoleão de Oliveira Madttreira.
João Candido de Assis. 	 *
Cr•omancio de Brito Bastos.
João B ptista Noiva 413 Figuoire ia.
Loiz Alberto Portolla.
Al freio Rib i ro d t t'o da.
oswaldo do Nase;m;nto Pacheco.
Abeilarl Chrysxstoma de Qu;iroz.
Eduardo Monteiro de Barros.
Ernesto Francisco Ornellas.
Joãa Maria M tealão.
Gustavo Ensinai° de, Faria Lnite.
Manoel Joaquim M teimado.

strpntos
João Pereira da Cunha Werres. 	 •

Thoma
2" dito Arthur Lauro da Moita.
2- rad :do 1 4 sirg.ento Raymorlo Gonolves

de Abreu Filho.

Soldado Manoel Martins do Vasconeelb•s.
2" cadete 1 0 sargento Felippe Antonio Car-

doso do Santa Cruz Primo.
Forriel Trajano Casar.
Particular forriel João Polyearpo.
2° cadete C' sargento 'fito Urjo de Maga-

lhães.
coreothlado Tel.noleo l'e.lro de castro Ver-

ts: oldado E • Inardo llonorio ole Amorint 1 •-
zerra.

Particalar 2 .. sargent Jo*.$ Ev.m:e1;sta
Bareillos.

Co cadete Elgard Enrico D.,,,hum.
2 cadete Fran Asco X a :t ier dc, Ca	 ,jul.

nior.
2 . calme Jo,..: (5 JA;qa:11 .1 • .1 .'33\ 010

da nha
5 ditado Joaquim (I • Mul'A	 C:I•dra.

eall. • te Mr.. d. Ab•aniara Junho'.
1" calote Anionio Frane'sco Martins.
20 ri fel ' EPIWSlo M	 AIX111.1.0.

1"vadeie Carlos Resin Neto,
•) sargento Mano . 1 Nevo Vitgneiro.
2.0 sargonto 1•'. Imundo Franeisco xaviee

Birras.
Soldado Raymando Nonato da Silv'i'a
C. lavieto 2" sargento Julio Maria Vieira.
1 .• eadet • Argo llIO fli111:111I 4) t a mios Pr011 n

tino do Niesquita.
2"rubi o A 11'2 114) ig'11:1 :• ia siô E1o .11 • 11+ n "atolo

Cardoso.
2" sargento Epilanio Jos' lo Sil% eira . 	 •
1"e doto 1 4 g irpnto Il .:o:doei:mit	 Senaa

Dias.
5 wg,ento (dal:tale Miguel José Vargas

loco.
20 ca loto 2" s Irgen to Ft%) ititAugusto Xa-

vier de Brito.
ca let ; 20 sargonto Francisco Craveh •o Sá

do Prim.
20 cadete 2" strgento Nuno Cabral Godol-

pliim.
2•• ca lei. • João Fre-Iara:o da Rocha.
2" cutelo 2" sargento José Luiz do Souza

Pir . s.
Sargento aja lauto Agr:c da I tothlem.
S trgento quiri ;1-m;stre Francisco Pereit•a,

da Coda Filho.
2" cadete 1" sarg.:ato João Christino For-.

mira de Carvalho.
5 m.rent.; aja banto Josó Riloiro Pereira.
s trgento quatiol-mestre olymph. de Abreu

o I.iint.
1" sargento Dalduino do Conto Ramos.
2' cadete 1" sargento Paulo Antonio

Rocha.
• 1" sargInto Anuamo Pinheiro d.) Sutiza

„o	 •
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20 sargento Francisco Candido de Brito Ma-
ciel.

2" cadete 2" sargento Cenobelino Pereira da
Silva.

2^ cadete Antonio Ribeiro dos Santos.
eadete-sargento quartel-mestre C onrado

C:Iu'ão Carvalho Lima.
2' elite l e 'sargento João Wipti3la Xevier.

s trgento Laurindo Se:xo de Beito.
1 0 sargento Mano . t Virgilio de Abreu

Céelho.
t° sargento Alfredo de Mello Guimarães.
2) cadete 2" sargento Horacio Soares do

Oliveira.
V cadete Floriano Florambel da Conceição.
2" cadete 2^ sargento Luiz Alves Prado.
20 cadete sargento quer Lei-mestre Al fredo

."ra141 olha.
Sargento 'ajudante Theodomiro de Araujo

e Silva.
2. cadete Virgilio Landelino de Noronha.

cadete Pedro Voltes') Tavares.-
2" cadete Francisco Virgilio de Carvalho.
2, cadete, Augusto do Carvalho.
2" cadete 1° sargento Christovao 41e. Hei-

landa Cavalcanti.
2 eadate J as'é Ahreliao Gomes.
1 ' cadete Leiz . Pereira Pinte.

ARMA DE INFANTARIA

A alferes, s feres-al talamos :
.aritnatado Atalterto Nepamneano

S:I va.
Carlos de An Irado Araujo.
Ali'redo Reválleau.
Luiz Aeac10 Leyrand.
Generaldo Gua, , ter P.re1ra Machado.
Alfredo Soa'res do N: s amen to.
pautai° José da Silva Rosa.
20 sargento Joaquim Bas111o.Pyrrho.
1- cadete 1" sargc n t • VA pae	 anel aeo do

Soma Morro art.• Sargento quar.el-meare /5:a :oel Hortmeio
da Fonseca.

Sargento :quarl:el-me,tre Jia() Br Lrn Pc-

reiraGonçalves.

1^ cadete 2° sargento Antonio Josó Fer-
nandes Figueira Junior.

2" cadete 2' sa eg4. ata Franc:. co Ferreira
Soares..

1" sargento Anton:o Agripino de Souza Na-
zaret h.

1^ sargento João B tpt'sia da Silva Car-
valho.

20 cadete sargento ajudante Entyg, lio Tei-
xeira, de Azevedo.

Sargento quartel-mestre José Simplieio de
Senna.

1^ sargento Alpiniano dos Santos For-
mandes.

2^ cadete Antonio Olympio da Fon3eca
Cou aho

2° cadete 2° . sargento Ariatides Theodoro
Pereira do M tio.

Sargento ajudante Joãe Baptista Asthrou
Cyl'eaeo.

2^ cadete 2° ' s rea,ento'ad fiel Jo Domin•
nee Porto.

2° cadete 2° sargento Silvestre Martins Be-
zerra Brandão. .

1° cadete 1° sargento Miguel dos Anjos Al-
vares dos Prazeres Filho.

Sargento ajudante Alfredo Augusto de Lima
Botelho.

Sargento .ajudante . Antonio 	 rt s de -
Mello.

2" sargento Antonio dos Santos Mendonça..
2^ cadete sargento ajudante Francisco Ra-

mos.
Particular 2° sargento Antonio da Rosa

Pereira,
2° cadete Adolpho Ferreira Barros Fon-

toura.
20 cadete 1° sargento Antode Deocleciano

Canteiros.
Particular 2" sargento João Franclico da

Silva Braga Filho. •
cadete 1 0 sargento Waldomieo Q•avablo

de Azambuja Cabral. .
2° cadete 2" Eargento João Jorge de

Campos.
2° cadete sargento quartel-mestre Seatin •

dino Eustaquio da Cunha.
2" cadete 1° sargento Adolpho Guilherme.

de Miranda Lisbóa.
2' cadete 2" sargento Alfredo Ferreira

Pi juet
2° cadete 1 0 sargento Symphrenio Paca

Barreto.
Sargento quartel-mestre Benevenuto de

S:.uza
1 0 cateto sargento quartel-madre João

Leopoldo Montenegro da Cunha.
cadete Alipio Nobre.

1" sargento Henrique Lefévre.
1^ sargento ajudante Antonio Gomes Pa-

tinha.
1 0 sargento Victor Vieira de Almeida.
2° cadete 2 , sargento João Evangelista da

Silva Nery.
2° cadete 2' sargento Ignacio Gomes da

Costa.
1° sargento João Justiala. no da , Silva Ta-

vares.
1"sargento Antonio Ba1'ro3o de Seuza So-

brinho.
24 cadete 2° sargento Luiz Nareizo de Barros

Cavalcanti.
2" cadete 2' sargento Orositnbo Barnabé

de Senna e Oliveira.
20 cadete 2° sargento Joaquim Villa r Bar-

reto Coutinho.
Sargento ajn tanto Francisco Antonio da

Cota.
2° cadete Alh3rb Leopaldo Xavier da

Azevedo.
2° cadete 2^ sargento Vicente Amancio de

Lima.
Sargento ajudante Lyalie Aureliano de Al-

meida.
Particular 2" sargento Joaé Capitulino

Freitae °arneiro.

Sargento quartel-mestre Francisco Cabral
da Silveira.

2° cadete 2° sargento Bento Joaá de Sá o
Figueiredo Junior.

20 cadete 'sargento ajudante Cieero Fran-
cisco Ramos.

2° cadete Joaquim Canditto Cordeiro.
20 cadete João lichb, Rodrigues.
1 0 cadete Ai-minto Pereira.
Soldado, Alfredo Arthur Oscar Marinho.
Soldado Fernando de Souza e Mello.
.2° cadete Manoel ()adro Moniz Ribeiro.

1 0 cadete Antonio Pereira Leitão da Silva.
2" cadete Erneato Carlos Cesar.
20 cadete Artbur Gomes de Carvalho.
2° cadete Antonio Rodrigges Ramo-4,
2° sargento José Joaquim Cardoso.
1° cadete Sebastião Cavalcante de Lacerda

de Almeida.
23 cadete furriel Miguel da Cunha...Martins.
Soldado Emillo Braulio de Azevedo Leite',
1° sargento Manoel Joaquim da Silva

Mala.
20 sargento Danairneoa Gomes - da Rocha

Argollo .
2° cadete sargento quartel-mestre Joaquim

Alves de Araujo Rego.
1 0 sargento Paulo Fernan les le Souza Al-

buquerque.
1" cadete 2" sargento . 9scar José Martins.
20 sargento Francisco d'Avilit e Silva.

Ficou prohibido que qualquer corpornIo
estranha ao exercito uso dos uniformes e dis•
tinctivos mareados no ultimo -plano para o
mesmo exercito.

Foram nomeados:

Chefe da 1 secção da Reparlição de QUar-
telaMestre General o tenente-coronel gradua-
do do corpo do estado-maior de P' classe Na-
poleão Augusto Muniz Freire.

Sub-iireetor do Arsenal de Guerra da. ca-
pital o t mente-coronel do referido Corp.) José
Francisco Coelho.	 •

Commandanto da Escala de Aprendizes Ar-
tilheiros o tenente-corenel do mencionado
corpo America Rodrigues de Vasconeelle3.

Concederam-se as honaas do polo de coronel
ao capitão reformado Luiz Jo.é da Fonseca
Ramos, em attenção aos relevantes serviços
prestados ao paiz, as de capitão ao tenente
reformado do corpo de policia do estado •do
Rio do Janeiro Antonio JoSe Alves da No-
brega, as de tenente ao alferes. reformado
Melchiades Marinho de Queiroz, e as de al-
feres ao 1° sargento Lambem reformado Ma-

noel Antonio Lopes.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio do Interior

SEGUNDA DIRECTCRIt

Expediente do dia 3 ce janeleo Ci1'.'90

Apostillon-se o titulo 413 nomeação do lente
da 20 cadeira do 4" armo ida-Faculdade 'de Di-
reito de S. Paulo, Dr. Antonio Corto: Riladro
de Andrada Machado e Si.va, a quem por . de-
ereto de 12 de dezembro ultima se permiitin
entinne no magisterio cara' a ,e-ratideacaão
addieional mareada no art. 28 da.) e5tatato3
que baixaram com o decreta n. 1311) de 28 de
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abril tio 1854.-1omao11ou-so
fie nornoação ao governador do estado do
S. Paulo.

— Prorogou-so por nuas doias mezes a li-
ce.Na que, por portaria de 2 de maio do anuo
findo, foi concedida :to conservador do Insti-
tuto do Ilygione da Faculdade de Medicina do
Rio do Janeiro, Fromaisca Cordovil de Siqueira
e

— .111t . Wiloti-30 0 dirolt,:r iii Asylo	 mo-
n¡ tio,.; Dosvantlos a organizar um projoato
h;11,rina chulo:41e estabotsciment

— Declaron-so

Ao inspector geral da insdrneCrt,0 primaria
steundaria do munialpio noutro rum o Mi-

instaria do Interior resolveu soja adiada para
OS férias de Paschoa a 1 l a conferencia itedago-
giea dos professores publicas primarias ; *

Ao reitor do Instituto Nacional de instrucção
• secundaria que o mesmo ministerio o auto-

riso, não Si) a COntractar, na fôrma prescripta
em aviso do 12 do julho do 1886, de aerólito
com as propostas mais vantajoSaS, aceitas
polo conselho administrativo do dito inter-
nift o, os fornecim; atos do ;veneras alinien-
ticios, calçado, aldeotas do enxoval e lavagem
do roupa, mas tainhota. á vista 1 10 que cxpaz,

providonciar. no sentido the ser aberta nova.
eoncurrencia para o fornocimento de papel o
oldoetos do escriptorio

Ao engenheiro Franciseo Carlos da Silva
Cabrita, que o Ministerio do Interior ficou in-
teirado do une assumiu ema 30 de dezembro
findo o exereic!o cio eargo do director da Es-
cola Normal.

- Transnlittin•so ao Ministerio da:Justiça
a relaÇãO dos OStlidallte3	 conclnirain o
cni•SO da Faculdade do Direito ;le S. Paulo no
ulmo lectivo do 1889.

- Rermisiton-so ao Ministerio da Fazenda
a expedição do ordoni para que se paguem:

As gra ti tIcaçõos, rotativas ao mez de dezem-
bro ultimo, do pessoal subalterno da Escola
Noomal, Internato do Instituto Nacional do
instrucção secundaria e Bildiotlieca Nacional,
o a que compotir ao alumio da Faculdado
monoina. do Rio da Janeirtt Caetano Palro
Duar te Nunes, designado para axorcor inlori-
namanto ma dos looaros da interno de ali-
'u iva Motiva o cirnro ia da aroancas.

sogniates quantias

3P.O:5 to. impootancia do carteiras for-
itaidas; tor A atoai, Martins: da Silva Comp.

Inspoe.toria Gorai ti Instrucção Primaria o
Solina:iria tio Muniaipio N.:Cr° para as es-
votas publicas

De 21400, do livros quo thrnocoram Alvos
& Comp. para o sor v tio; ox amas; ;."rora os tio
preparatorios.

Ita pierittion to s dosparhados

Somes Niemeyro.—Não estando plena-
mento justificadas as contas, não podam Ser
a t tondidos.

Nap.-de5 ,) Rny 1 1:aum.—Esto minsterio nada
bon o dororil% n NnPidivante requeira ao Mi.
historio da Fazonda para ser relevado do im-
posto.

aritimietioa : João do 1)0n4 Pedroso,
ensinar partuguez. franeez, arittanotica o
gomo:iria; ilenrique Lieutaud. para dirigir
colleo,do e ensinar as inalarias que oonstituom
a instrucção primaria e francez: Itermini t lo
Figueiredo Silva, para dirigir collegio
iustrucção primaria o secundaria o ensinar,
além das matarias que constituem a instrui .-
to primaria, portuguez, frota:ou e arithine-
Uca; Josa tio Valha Peolrosm e Souz ), para an
sitiar geographia e historia geral, cOorogoa-
phOm O historia do brazil: I3onto Jasti do Salm

Alitnonerfine, para dirigir eollegio o ensinar
as maiorias que con4i inani a instrunão pri-
maria do I n o grilas e mathematicas oh:-
montares ; Leonor Correia do Sá e Bonevides
de Queiroz Carreira, para dirigir collegio de
inst micção secundaria; Antonio Francisoo
Impas Moitinho, para dirigir calL,gio de ia.
strucoão primaria o ens i nar não só as respo-
clivas ma 1.1ria .3, Uri s tanibein ptirin:znez ti
arititmetlea; Tilturnitt Caribé da Rocha, para
tlirig iu
 

collegio o ensiaar não so as manterias
queconstituem a instrucção primaria o se-
cundaria, mas lambem portagnez, franooz,
tal imn, geographia e historia .

teclaron-s,3 ao governo do estado do
Minas Gaiolas fino o Ministerio do Interior ap-
prova o acto pelo qual o direetor da Escola
do Minas designou o rspothlor interino da mes-
ma csoola, engenheiro Francisco do Paula
Rocha Lagéa afim de servir durante o impe-
dimento do lente interino engonheiro Fran-
cisco van Ervan.

--s. Remetiam-se ao Ministerio da Fazenda
cópia do decreto do 31 de dezembro ultimo,
pelo qual fui jubilado O cidadão João Maxi-
miano Marra no legar do profes.;or da aula de
trabalhos giaphicos dtt 2 atino do eurso de
se :orneias physicas e na turaes da Eso da Poly-
taahnica, declarando-se q113 ao mesmo cida-
dão aompete o ordenado integral do h tga r e
mais inn terço do dito ordenada.

--Requisitou-se ao oA•rido ininsterio
expodição de orlem:

Para que se indemnize an engenheiro Adol-
pho .José dal Vecchlo a quantia de 6:511$774,
quotlespenden de 16 do novonibro a IS de de-
zomiiro findo com o pagamento dos operarias
que trabalharam nas obras do edific ip da Ca.
thodral do bispado alo Rio do •anoiro, e ao
diroator do Instituto dos Moninos Cegos a tio
oo;:o.•40, provanionte do dospezas fio proropto
pagamento tini realizado ommi novamhoo 111.1
timo.

Para que se tiagn n no

f a; vencimentos relativos ao ffieZ pa,S3+10,
do auxiliar de eseripta ;1;1 Inspeetooin Gorai
da butrucção primiria o socundaria do mu-
nicipio neutro ; do /nisso ii subalterno da
mosioa inspectoria, do Externato do Instituto
Nacional do instrue;ão secundaria, da Miou/-
dada do Medicina do Rio de Janeiro, tia Aca-
domnia das flella Artes o da Escola Poly-

'
toohnica dos guardas-manoboas do Ob.serva-
torio do Rio de Janeiro ; e do . . serventes con-
tinuo; empregados no ..erviço dos exames ga-
nes t1 preparatorio • ;

As gratificar:tios à que tiverem direito os
aluam . da Faculdade do Medicina do Rio de
Janeiro, Jost5 Eitelli ta M trilas Tapajoz e José
Gaws Pinheiro Janior, dosignados mon de
axor croma intarinamento Os too:aro , da in-
terno, :ando este da 2 ., cadeira de clinica ci-
rurgin e aqualle da do clinica psychiatrica e
a fon competir a Antonio Piniontel Lyd, no-
meado pelo director daquela faculdade alba
do servir o lo;:;.ar de aonservador do Instituto
tle Ilygien duranto o imrlimento do
ventuario effectivo

A quantia do :tio's, provonisnte da despoza
realizada com a conducoão de movei, lora o
ser% iço do exeMOS ovtraos ii, proparatorios e
aqiodlas em yr.) aluai:davam os fornecimontos
do materiaes para a; obra .: dos o:Inicio:g da
calholral do bispado do Rio de Janeiro o da
Bibliotheaa Nacional o para o tio Obs'rva-
torio em Santa Cruz.

Mini.teHo da Justiça

Solicitou-se tio Ministorio da Fazenda a
expedição da ordow

Para que Se pagnoln no Tho.oniro Na •ional:
A rinantia iii 1:31 g	 )10 Ob.!

i:N • tOS	 eXp-.!•lii'llte rorn. , .1103 p Ira
tal'a	 11.'Sia. Capital, no s-gundo r.t !
mostro flo carre.nte oxerodia

A ajuda do custo do 1:00S; aobitrada
de direito Estevào José Siquaira, ',amovido
da effilarea. iJm 5. Man) emi s, »O Espirito 50 mil o.
para a do Espirito Santo, em S. Paulo.

.Ve j uiz tio direito em disponibilittade João
tu, Cunha Pereira Beltrão o ordenado respe!-
o t ivf I, a contar do 5 fio niez lindo, data em (pus,
terminando muna licenoa cal cujo ootzo tva,
entrou 110 prazo togai )mra assumir o exer-
cem do cargo lio chofe o policia da ex-limo.
'cilicia fio MarztilhãO, para que Wn‘a n%)ineado
por decreto (10 2 do rof1Jritto mez e que micou
Selfi elreito 110(.1 O011Sefine:dO nOincação
untru Chefe do poliel4 eni :10 do moSnlo Mo!.
até 31 do correnta, O, desta data em mi-anti.
pela thegnnraria do estilo do Rio Gran.10
do Sul.

— Co; numa im )u-se ao Mii m istorio Ia Fa z o ada .
paoa os fins conveniento-, (pie o coronol Joso
cerquoira do Aoniar Lima. :ssnioio no dia
2.1 do corrente, II oxeruoio tio lo , ...,rar dii di-
rertor da Casa do correoofto 'lista oapitat.

— Romettou-se ao governador do astado
do Minas (.1eraes, para a dovida axectiolo,
cópia do decreto plo qual roi iteolitado Mi.
Francisco Charnbino d sonza, o restante da
pena do sois ann,),; do priA0 eom trabalho,
imposta polo jury tio termo de Qaelliz.

— Declarou s ao aomomandante gomil do
t .orpo militar do polioia tia aaplat
(pio foram approvadas as inolitiaaçoos
na tlenominação	 inasmo ite mios
peot i vos emblemas.

— Autorizou-se:

O chefe do policia da capit:mt ['odorai a ii zoo
acquizição de 50 colalm n1:.s o igual namoro do
travesseiros para a CISa lo 120teliro.

o cominam' lauto ooral lo000la) militar do
policia desta oapilal um dar baixa do s
ao si tIdado ulo mesmo oam -) ,Itoo Antonio
Oliveira. atires:miando stOoditatio atonia, o
indemnizando a luz 11 Ia o 1'.i.):1;t1 ilo
tiver a dever.

isp1:u,	 li, ii:,	 ,Ot I.	 ii	 ., isso

Dadlaron-se ao coronal comoiandania gorai
tio Corpo Militam , da hindi do Mitrultipio Nen-
tro tine foram approv:olose coutractos valo-
bnotos polo conselho administrativo do mosrno
Culpo com diversos negooiant to: e otito.ts
soas que con000roram ao Onar.cimento
noras alimenti oios, forragom O rerragolis fhts
ninamos, maioria mtrima para fardam oito dos
praças, objoolos do expoliont lavagoin
roupas e artigo; diversos, thiminto im peiméia,
SffiloSire do anu:, vindouro, Sendo arbitrados
om 871 ra:s diarios ti forrageai e rarl'ag(!ril tio
cada. anim kl e eni 5Is	 eiain	 e „ia.
praça.

— Pela diretttoria geai, r .."nlett,to-Re ao
presidenta: do Supram, ' Tribunal th) JUStio.1,
()ara OS 1117$ t •011 Velli 01) t a I •elliii(10 (h. (.x('Im.
cicio do juiz do direito da comarca de S.111 . Au 'u.
tio Paranahyba, no osta to do Matttt f ;posso,
bicharei João Baptista Giiirana Coi:ta •

MinistE.srio da Guerpa

11:	 m a • a ,z.. „ao, ao. os,

Ao Sr. Ministro da Fazenda
Romet tendo os papeis rola U vtts a rio im bu „.

Bernardino Baptista Poroiroo ti qual polo
pagamento dos vencisnenloS 11,•arans
; li.vondn a seu rallo•ido pan J ii liã Bernardinn
Baptista Pt sreira,	 flo e soriplorio tio

ix,ftoillo ti t (11 1

ri:t

Forarn dispensados mias prov,ts de capacida-
de profissional, segundo ropierevam, Aloxan-
(Irina Augusta Xavier, olymida Canil ida da
Silva, Rosalina Elisa Budista, Idalina Rosa
tio Viterbo Carneiro o Folismino José de cas-
tra e Souza, para ensinar as maiorias (1110

oonstituenl a instrucção primaria do 1" grao;
ltelona Conteiro, Emitia Luiza do Souza
Novos o Thernza (tomes de Serqueira Braga,
por.m tliuigir colle odo o ensinar as matarias quo
constituem a inarnoção primaria; Rosetta E.
(ignita, para dirigir vollogio e ensinar porta-
gnoz. franeoz, inglez, goographkl, historia o

•
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arsenal de guerra desta capital, afim do
tomai-os na devida consideração.

Communicando que no dia 29 de outubro
ultimo falleceu em Porto Alegre o major
reformado do exercito João Francisco da
Silva.

Solicitando providencias afim de que
A Presciliana Rosa de Jesus, viuva do ser-

vente do arsenal de amarra desta capital José
Maria Rodrigues, seja paga, independente de
formalidades, a quantia de 30$, provenieute
de 20 dias de trabalho que venceu o magma
servente em setembro ultimo

Sai), paga a B. L. G:arnier a quantia de
744100, proveniente de diversas obras que
forneceu a Bibliotheca, do Exercito em novem-
bro ultimo;

Ao capitão do corpo do estado maior de ar-
tilharia Alexandre Carlos Barreto a de 71$258,
importancia de vencimentos que deixou do re-
ceber opportunaMente.

-- Ao Sr." Ministro do Interior, trasmit-
Lindo os papeis relativos ao fardel reformado
do exercito Manoel Barbosa dos Santos, que
pede uma pènsão afim de tomal-os na con-
sideração que merecerem.

— Ao enviado extraordinario e ministro
plenipotedelarin da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, em Vienna d'Austria, com-
inunicando, afim de fazer constar ao inter-
essado, que não pede ser amoita a proposta
de Corl Adalbert Apel para o fornecimento
de polvora, visto achar-se a f daria% da Es-
treita no caso de satisfazer as necessidades do
nosso exercito.

— Ao governador do estado do Ceará,
communicando que :

Para s) poder resolver sobre o requeri-
mento em que o soldado reformado do ex-
ercito Diogo Teixeira de Araujo pede uma
pensão, convem que elle seja ahi novamente
inspeccionado de saude e remettido a esta
directoria de estado o respectivo termo;

Si concede dispensa do togar de auxiliar
dos ensino da Escola Militar do mesmo estado
ao alferes-alumno Rubens do Monte Lima.,
que deverá recolher-se a esta capital, e li-
cença a Domingos Monteiro da Cunha, João
da Cruz Araujo, Antonio José de Sant'Anna
e Augusto da Costa Silva, para no anno
proximo vindouro se matricularem na mesma
escola, si houver vagas e satisfizerem as
exigencias regulamentares. —Commu nicou-se
á Repartição de Ajudante-General.

— Ao governador do estado do Rio Grande
do Sul, communicando:

Em solução ao officio de 5 de outubro ul-
timo. que fica autorisado a mandar fazer a
substituição das tarimbas fixas por barras de
madeiras com pés de, ferro,conforma está con-
signado na tabella n. 8 de 18 de setembro de
1871, fornecendo-se para :cada uma barra um
enxergão e travesseiro, como se pratica -para
com os corpos de guarda das guarnições desta
capital

Que se concede licença ao particular Joa-
quim de Moraes Castro, 1 0 cadete Cannoberto
Costa, soldado Octaviano Pereira de Souza,
2° cadete João da Silva Ramallio o paizanos
Jorge de Carvalho e Esperidião Juvenal
Soares, para em 1890 se matricularem na Es-
cola Militar do dito estado.—Communicou-se
á Repartição de Ajudante-General.

— Ao commandante da Escola Militar da
capital, communieando que igual favor se
concede ao 2° cadete Alipio Pereira da Costa
e aos paizanos Ernygdio Innocencio dos Reis,
Luiz Corrêa de Menezes, João José de Lima,
Antonio Monteiro e Juvenal augusto Peraira
da Costa.

— Ao Arsenal do Guerra da capital, auto-
risando a chamar concurrentes pira a compra
do ferro batido que existe sem applic ição no
m MO estabelecimento e que o ex-contra-

• tante J. P. F. de Alcantffra recusou receber
como devia.

— A Pagadoria das Tropas, communicando
que fica extensiva aos instructores das es-
colas militares, que acenei-afiarem commis-,,
sões administrativas ou quitesqiier outros
empregos nas mesmas escolas ou aérea delias,
a disposição do aviso do 16 de oatubro ultimo
sobro o abono do vencimentos aos lentes,
substitutos, professores ou adjuntos das ditas
escolas em taes condições. .

— A' Repartição do Ajudante-General, no-
meando auxiliar do secretario do chefe do
Governo Provisorio o capitão reformado do
exercito Aureliano Pedro do Farias.

Ministerio da Agricultura

DIRECTORIA DAS OBRAS PUBLICAS

Expediente do dia 23 de dezembro de 1830

Ao engenheiro Abel Ferreira de Mattos,
remettendo cópia do decreto n. 54-A de 13 do
corrente, pelo qual foi resolvido para a cargo
da administração da estrada de ferro do Batu-
ritê, na fórma do respectivo regulamento, a
direcção e construeção das obras do prolonga-
mento o o decreto transferindo do togar de
1° engenheiro do mesmo prolongamento, para
o de director a daquella es-
trada, em substituição do engenheiro Anto-
nio Vicente do Nascimento Feitoza, que foi
exonerado. — Deu-se conhecimento ao gover-
nador do estado do Ceara.

—An Ministerio da Marinha, communicando
que, por decreto de 4 do corrente foi cincedid a
a exoneração pedida pelo engenheiro Aarão
Leal de Carvalho Reis do togar de director
engenheiro-chefe do prolongamento da estra-
da de ferro do Recife a S. Francisco e estrada
de ferro do Recife a Camara, para que havia
sido nomeado som prejuizo do cargo de dire-
ctor das obras civis e_militares que exercia
naquilo alinisterio.

— A' directoria da Estrada de Ferro Cen-
tral do 13 azil, recommenclando que provi-
dencie para que seja aili escripturada, com
as necessarias explicações, a quantia de
196:595$741, importancia de depositas exis-
tentes no Thesouro Nacional e que -foi resti-
tuida ao cidadão Francisco Antonio da Silva,
empreiteiro de obras do prolongamento da re-
ferida estrada, achando-se incluida niiquella
quantia a do 5:284$936, caucionada no mesmo
ahesouro para obras do trecho do Santa Luzia,
devendo sair contemplada no respectivo ba-
lanço, conforme recommenda o Ministerio da
Fazenda, no seu-aviso de 11 do corrente
Deu-se conhecimento ao Ministerio da Faa
zenda.

Minist mio dos NO,OCiO3 da Agricultura,
Commercio o Obras Publicas — Directoria das
Obras Publicas-23 secção — N. 12 — Rio de
Janeiro, 23 de dezembro de 1889.

Tendo resolvido mandar proceder ao exa-
me das contas da extincta can-imissão e irri-
gação no estado do Ceará, a cargo do enge-
nheiro JulesJoan Revy,rogo-vos que designeis
dons empregados do fazenda, de reconhecida
aptidão e toda a confiança desse ininisterio,
para serem encarregados dessa trabalho, que
precisa quanto antes ser feito para garantia e
conveniente fiscalisação dos dinli :iras pu-
blicas.

Saude e fraternidade.—Deriaeoao Nanes Ri-
bairo.—Ao Sr. Ministro e Secretario do Es-
tado dos Negocias da Fazenda.

•Dia 23'

Declarou-se á Inspectoria das Obras Publi-
cas que, por decreto e portaria de 21 do cor-
rente, foi aposentado o administrador da flo-
resta das Paineiras, Thomaz Nogueira da
Gama, e nomeado para o mesmo, lagar o Dr.
Sabino Ignacio Nogueira da Gama.

— Ao commandante do Corpo de Bombeiros
declarou-se ficarem approvados os contractos,

que celebrou com diversas firmas desta praça,
para o fornecimento do artigos necessarios
ao serviço do mesmo corpo, durante o exer-
cicio vindouro.

Dia 31

Autorizou-se o director da Fabrica de Ferro
de S. João do Ipanema a permittir que o di-
rector o secretario da Escala Polytechniea,
bem como os lentes o alumnos, em exarcidos
praticas, possam visitar a mesma fabrica,

— Autorisou-se a Directoria das Obras do
Novo Abastecimento de]agua á cidade do Rio
de Janeiro a permittir quo o director e se-
cretario da Escola Polytechnica, bem como
os lentes e alumnos da mesma escola em exer-
cicios praticas, possam visitar os reservato-
rios e obras de abastecimento- de agua no rio
do Ouro e Serra do Cemmercio, Sendo-lhes
para tal fim concelidas as respectivas paa-
s.agens na estrada de ferro do Rio do Ouro.

— Rernettou-so á Intendencia Municipal,
para que habilito este ministerio com 03 ne-
cessarias esclarecimentos, o requerimento de
Caetano Tito de Negreiros Sayão Lobato, na
qualidade não só de invontariante e herdeiro
do Visconde do Nictheroy, como a de condo-
mino do terreno indiviso cuja desapropriação
foi ordenada pelo decreto n. •10221 de 30 de
março de 1889, reclamando contra esse acto,
e pedindo, á vista das considerações expostas
no dito requerimento, que seja restabelecido
o direito que diz ter sido violado, e conside-
rado de nenhum effeito o referido decreto
n. 10221.

— Solicitou-se ao Ministerio dos Negocio3
da Fazenda cópia da aseriptura de venda do
predio n. 3 da rua da Gambóa que fóra
°ateara, do propriedade do Estado e pertence
actualmente a companhia The Rio de Janeiro
Flour AI ills cf: Granctries,

—Solicitou-se ao Ministerio dos Negados
da Fazenda a ramassa das cópias das eacri-
pturas conearnont is aos procassos de in-
demnização das aguas dos Troa Rios o de
desapropriação dos torrai-los acima da represa,
caso estejam concluilos os ditos processos,
afim • de se tornar atractiva a possa da refe-
rida propriedade nacional, cuja cons ir vaaão
ficará a cargo da Inspeciona Geral das Obras
Publicas.

—A' diractoria da Estra•la de Ferro Can-
tral do Brazil, declarando ficar approvado o
!larada dos doas trens C—V 2 o C—V 4, que,
de accordo com a Intendencia Municipal, or-
ganizou para o transporte de carne verde do
Matadouro do S int Cruz para S. Diogo,
servindo tambom para eonducção de passa-
geiros, sómente de-2a classe.

Itepurtlção fiscal do Goterno Junto á Compa-
nhia CIty ' gap roxementri

BOLETIM DO SERVIÇO DIARIO

Dia 31 de dezembro de 1889

Foram visitadas as casas de maeliinas e fez-
se a desinfecção das matarias com os ingre-
dientes e na dosagem conveniente.

OS fiétshing-tanks funecionaram regular-
mente .

1 0 districto —Predios esgotados 8.107 3/4;
cortiços 70, com 2.389 quartos.

Reclamações em prodios nove, sendo quatro
por obstrucções devidas a gordura (3) e a terra
(I) nos ramaes de 6" o de 9", uma por exha-
lações devidas a juntas abertas no ramal de
G", tres cujos serviços ficam em andamento o
uma S-3111 motivo.—Forani attendidas no mes-
mo dia.

Continuou a limpaza do ramal de 12" da
travessa do S. Francisca de Paula.

2° districto— Pralios esgotados 8.631; cor-
tiços 130, com 3.720 quartos.	 •

Reclamações em predios tras, por obstruc-
Oes devidas a terra (2) e a falta d'agua (15
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Useola MiliLar da Capital-
O-resultado dos exames fines prestados pelos
alumnos do curso do infantaria e °avaliaria
desta escola foi o seguinte :

Ia cadeira do 1 0 armo — Approvados plena-
mente:

Com o grão : Emilio Bittencourt da Silva
Sarmento e José do Prado Sampaio- Leite.

Com o grão 8: Henrique Eric° dos Santos,
Domingos Ribeiro, Alfredo Julio de Moraes
Carneiro, Luiz Bartholomeu de S01129, o Silva
o Francisco Antonio do Carvalho.

Com o. grão 7: Alberto Peixoto do Azevedo,
Fr.incisco Antonio de Arruda . Pinto e Fran-
cisco de Paula Pedro de Alcantara.

Com o grão G: Chrispim Guedes Ferreira.,
Ticiano Corregio Damon,- Clennantino Fer-
nandes Guimarães,. Agostinho José de Souza
Neves Juniõr, Josè Francisco Netto, Nor-
berto Augusto Villas &kis, Elpidio Cyrillo de
Lima e Eduino Carlos Carpenter.

Approvados simplesmente :
Com o grão 5 : Izidro de Souza Fi,gueirodo,

o Luiz Manano cio Campos.
Com o grão 4: Arthur Lauro da Moita o

Orozimbo Barnabé ge Senna o Oliveira.
Geometria deseriptivas	 Approvodos com

distincção:
Emílio Bittencourt da Silva •Sarmento e

Fernando Gomes Ferraz.
Approvados plenamente — Com o grãO O:

João Vespucio de Abreu. e Silva, Alarieo de
Araujo e Silva, Eugenio Ramos Villar,Eduino
Carlos Carpentèr, Francisco Antonio_ de Car-
valho, Custodio Cabral de Mello, Antonio
Augusto de • Moura e Francisco de Paula
Pedro de Alcantara..

Com o grão 8: José do Prado . do Sampaio
Leite, Agostinho de Souza Neves Junior,
Chrispim Guedes Ferreira, Alfrodo Julio dó
Moraes Carneiro e Norberto Augusto Villas
Boas.

Com o grào 7: Luiz Bartholomeu de Souza
e Silva, Fernando de Souza e Mello, Henrique
Erico dos Santos, Luiz Marianno de Campos,
Elpidio Cyrillo • ite Lima, Isidro de Souza Fi-
gueiredo, Jos;.# Francisco Netto, Vicente de
Azevedo e Souza e Clementino Fernandes
(itimarães.

..ATARIO OFFICIAL

Exames pra ticos—Approvados plenamente :
Com o grab '9. Antonio Augusto de Moura
e João Vespadio do Abreu e _silva, 	 .

Com o grán 8: Custodio Cabral de Mello,
Alarleo de Manjo e Silva, Eugenio Ramos
Villar o Fernándo Gomes Ferraz.

• Curso preparatorio
Arithmetiea e ol&,,ebra — .Approvados com

distincção: Alberto do Couto Fernandes, José
Vietoriano Aranha da Silva e Clemente de
Souza e Silva..

Approvados 'plenamente :
Com o ' c:Tão 9: João Sebastião Dias, hera-

dito do Moura Ribeiro e Jeão Caricio Povoa.
Com o grito 8: Appollinario Pereira Bus-

tamante, Jose Maria da Silva Mesquita Junior,
Pedro Cavalcanti, Pedro Cavalcanti de Albu-
querque Leite, Alberto La,vonera Wanderley,
Antonio Domai da Costa Guimarães, Antonio
Gomes Dantas, Aphrodirio Amado Borba,
Can lido Pinto do Carvalho Junior, Eduardo
Martins Trindade, Francisco do Rego Barros
Pessõ,t, João Soares Noiva Junior, Miguel
Archanja Tentado de Albuquerque, Olavo
Barreto de Almeida Albuquerque, Secundino
Antonio da Cunha e Manoel 'Augu3to da Silva
Brandão.- •

Com o grão. 7: Luiz de Napoles Telles de
Menezes, João Dyonisio da Silva Pereira,
José da Silva Teixeira, Luiz Jose Martins
Ponha, Aristides Forreira Bandeira .; Augusto
lgnacio do Espirito Santo CardOzo,
Lindelpho Paes de Figueiredo, Eparninondas
Benedicto da Cunha, Eugenio Augusto Alvas
Mergulhão, - Manoel Corra do Lago, J -ôna-
tiras Gonçalves Barboza.

Com O grão G: João Carlós do Mello, João
Gomes Ribeiro Filho, Joaquim Francisco de
Macedo Junior, João Theodorico da Cunha
GuahYvá, Luiz Felippe Donas do Amaral,
Manfredo Carlos Lamberg, Raymundo Bayma
da Serra Martins; Eido de Oliveira Pimen lel,
Gustavo Schinaidt, Maximiliano Coelho Cintra
Ranialho, : l'edro , Ildefonso Freire Carneiro,
Raul Eugenio dos Santos Lima, João Pinto da
Costa, Aecacio'de Lima Castello Branco, Au-
tordo de Aréa Leão, Aatonio Condido de Vi-
veiros Pinto-, Arminio do Almeida Rego, Ar-
myntho Pereira, Arthur Julio Alvares Jar-
dim, Augusto Eduardo da Silva, 'Augusto Fe-
liciano Pereira, Carlos Antonio de Paula
Costa Junior, Carlos Ferreira. Nobre, Edgard
dos Santos Barata, Edgardo de Mattos Lima,
Frederico Ribeiro Penna

'
 FrüctuosO da Rocha

Passos, Gastão da Costa Pereira, Gersón Se-
veriano de Miranda, Henrique Roberto Burle,
João Augusto Guimarães, Oscar de Azevedo
Fernandes, P6dro Figueiredo de Almeida,
Manoel do Oliveira Braga, Erasmo de Lima
o &anilho Eduardo Barbosa.

Approvado simplesmente, com o grão 5:
Joaquim Ferreira de Oliveira Magia, Luiz
José Rodrigues, Antonio de Castro Pereira
Rego, Manoel Santene Guimarães e Luiz An-
tonio Teixeira Leite.

Com o grão Joaquim Antonio Pereira,
Manoel Ferreira do Bomtim e Silva, Joaquim
Casario Nobre de Gusmão, Joaquim Serapião
da Silva Serra,' Joaquim Simpheiano de Me-
deiros Pontes, ••:Luiz Artbur Lopes e Joaquim
Luiz Bastos.

Com o grão‘3: Reynaldo Corréa do Men-
donça, João Caetano da Silva, Manoel Alves
Paes Leme, Manoel Luiz de Oliveira e Mi-
guel. Triane Carneiro.

Arithmetica	 Approvados plenamente
Com . o gráci8 : Joaquim do !Amaral Fon-

toura e Joaquim Gregorio Pessoa Guerra.
• Com o grão 7: Francisco Jorge Pinheiro,
Geraldino Antonio de Souza Moura e Horácio
do Bitfencom t Cotrim.

Com o grão 6 : Olympio Cardoso da Costa,
Antonio Duarte Dentes, Theodorieo Florambel
da Conceição, Alvaro Agostinno Durand, Al-
varo Augusto ,do Souza Queiroz, Ambrosio
Pereira Fortes; .:Americo de Paula Freitas,
Anisio Clemente Rodrigues da Costa, Antonio
Porfirio Ferreira da Silva Filho,. fiehniro
Emiti° ItOdrigueS. • Condido - Augusto Nunes

• Janeiro [1.8901	 130

Pires, Cesar Martins Alves, Claudio Luiz da
Costa, Francisco • do Rego Monteiro, Gustavo
Ri:MI:lio de :Moraes Jardim, Ilenrieue de Avila
Junir, Hilario Franeisco Dias, José Antonio
da Fonseca Gaivão, José Bransford da Franca
Amaral, José Julio de Santiago, Mario Tei-
xeira de Sá

'
 Orestes do Salvo Castro, • Oscar

VirgillO de Carvalho. -..
Approvados simplesmente—Com o grão 5,:

José Honorato da Silva o Souza,- Joaquim de
Castro, Leoncio Raphael de Moraes, Ney de
Almeida Fortuna, Oscar Barcellos, Samuel
da Moita Mendonça, Eduardo Flores Castel.

Com o grão 4: Francisco Rodrigues Pe-
reira Bricio, Oetavio Januario de -.Amorim
Bezerra e Octavio Flores. •

Por . doentes deixaram de fazer exame . ' 12
a luinnoS

Geometria—ApProyadoapIenamente : 	 .
Com o grão 9 :Julio Cona.varro de Negreiros

Com o grão 8: Isaac da Silva Lemos e Tho-
ma z- Epiphanio Guimarães. • .

Com grão 7: Bernardo Pio Correia Lima,
João Carlos do Couto Sm-Lixa, Cyriaco Lopes
Pereira.e Horacio Lopes de Almeida.

Approvados simplesmente com -o grão .5—
Feia. Ameno da Costa Pereira,' João Condido.
da Silva Muricy e .1- ão Baptista Monteiro.

A lge bra elementar— A pprovados plena-
mente:

Com o grão 8: João Baptista Monteiro.
• 1,

Com o n e:ão 7: Nicoláo Antonio da Silva,
lldefonso grão Silva Guimarães, João Condido
da Silva Muricy, Thomaz Epiphanio Guima-
rães, Jorge Gustavo Tinoeo da Silva, Leopoldo
Bolem Aloys Scherer e Horacio Lopes do Als-
molha. •	 •

Com o grão 6: Felix • Amelio da Costa Pe-
reira, Alexandre - de Argollo Mendes, Antenio
Ferreira Dias, Antonio José de Lima Camara,.
Bernardo de Araujo Padillia, Cassiano Secun-
do Nunes de Oliveira, Cyriaco Lopes Pereiá,
Flaviano Vieira de Campos, Francisco Virgilio
de Carvalho, • João Carlos do Couto Seabra e
Manoel da Costa Lobo. 	 •
• Algebra superior—Anprovádos plenamente:

Com O grão 8 Isaac da Silva Lemos, Julio
Canavarro do Negreiros Mello, 'João Baptista
Monteiro o Bernardo Pio Corrôo Lima.

Inglez— Approvados plenamente -com o
grão 9: Antonio Duarte Bentos. João Sebas-
tião Dias, João Soares Noiva Junior e Thomaz
Epiphanio Guimarães.	 go-

Com o grão 8: Luiz JosS Martins Penha,
Miguel Trino Carneiro, Manoel Augusto da
Saara Brandão e Mario Teixeira de Sã.
- Coai d grão 7: João Carlos de Mello, João

DienysiO da Silva Pereira, Joaquim Francisco
de Macedo Junior, Oscar Virgillo de Carva-
lho, Theodorico Florambel da Conceição o
Luiz de 'Napoles Telles de Menezes. 	 •

COM o'grão 6: Gustavo • Rodolpho de Mo--
raes .Jardim, Oscar do •Azevedo Fernandes;
Horacio do Bittencourt Cotrim, Joaquim dá
Castro, Joaquim Ferreira do Oliveira Magioli,
Manfredo Carlos Lambary, Manoel Corréa do
Lago, Miguel Archanjo Tenorio do Albuquer- •
que, Fabio Fabricio, Horaeio Lope3 de Al-
meida, Manoel Santerre Guimarães, Ray-
mundo Bayma da Serra Martins,

.Approvados simplesmente, com o (vão 5:
Heraclito Helio Fernandes Lima ? Joaquim
Antonio 'Pereira, Ambrosio Pereira Fortes,
Antonio Durval da Costa Guimarães, Condido
Augusto. Nunes Pires, Cesar Martins Alves,
Francisco Jorge Pinheiro, Henrique Roberto
Burlo, João Caetano da Silva, José Honorato
da Silva- e Souza, José da Silva Teixeira,
Leoncio Raphael de Moraes, Luiz José Ro-
drigues, Manoel do Oliveira Braga, Ney de
Almeida Fortuna, Oetavio Jannario de Amo-
rim Bezerra o Orestes do Salvo Castro.

Com O. grão 4: Eduardo .Martins Trindade,
Augusto Feliciano Pereira, Fructuoso da. Ro7s
dia- Passos, Iteririviuo de Avila Jut•i )r, Joa, •
quim Sera pião da Silva Serra, Joaquim- Sim-

.

nos ramaes de G". — Foram attendidas no
mesmo dia.

Continua a limpeza do ramal do n".
rua da Amorica. •

Limpou-se o deposito da rua Senador Eitze-
bio, em frente ao n. 150..

3° districto — Predios esgotados 4.297; cor-
tiços 80, com 2.375 quartos.

Reclamações em predio3 tres, por obstruo-
ções devidas a terra (2) o aflita de agia (1)
nos ramaes de 4" o de 6". —Foram attendidas
no mesmo dia.

Limparam-se os deposi tos das ruas Carvalho
de Si,	 0Laran e:eiras e Cottete.. 

40 districto — Predios esgotados 6.987; cor-
tiços- 37, com 660 quartos.

Reclamação em predio uma por obstrueção
devida a terra no ramal de 9" .—Foi otten-
didas no mesmo dia.

50 distrieto — Predios esgotados 2.851; cor-
. tiços 11, com 232 quartos.

Reclamações em predlos , duas, sondo umi.
por obstrucção devida a terra no ramal de
9" o uma por exhalações pelas juntas do
ramal de 6". — Foram attenclidas no mes-
mo dia.

Limparam-se os depositos da rua • do S. Sal-
vador. .

Repartição fiscal, 3 de janeiro de 1890.
--Pelo engenheiro • fiscal, Lui..7 . F. OlOntoiro
de Barros, ajudante.
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1 28 10 lis. da noute.. 153,14 27,4 204975,ï
227 4 lp	 » manhã 752,24 26,6 20,3279,F
3 » 10 o	 »	 » '53,22 30,4 20,21 03,C
4 Ir 4 »	 »	 tarde.. 751,00 29,4 20,0665 C

Maximum do dia 33,6. Minimum da =de
23,2.

Evaparação em 24 horas, sombra, 3,1.
Ozono 2.
Velocidade m dia cio vento. em 24 hora8

•

.1,:ta4o do céo

1) 0,5 encobertos por cirrus, cirro-cumulus,
vento calmo.

2) 0,2 encobertos ror cirru3, veato NW

3) 0,5 encobertos por cimas, cirro-cuMuluS,
vento NE 3,3.

4) 0,7 encobertos por cirro-ciunuluS,
cumulas, vento SE 6°,0

MU 29 E 30 DE DEZEMBRO DE 1889•

s

-"f•-•"( "

1 29 10 lis	 da	 noute	 53,39 26,0 19 01 76 O
230 4	 »	 » manhã 751,32 25,4 19,41 8a 0
3 10	 »	 ?52.88 30,4 19,14 60 0
4	 » 4	 ln 	 »	 tarde 750.73 28,8 22,01 75,0

•• 

Maximum do dia 34,2. 'Minirnum da nouto
24,2.
Evaporação em 24 horas, sombra, 3,5.

(MODO 2. -
Chuva.	 di.t 29, as 7 horas da nono,

inapreciavel.
Volocidad'ó módia do vont° em 24 lis.,

Estado do cio

2) 0,8 encobertos par cirro-cumulus, eu-nulo- -
ninitab, vento calmo.

2) 0,6 encobertos por cirro-cumulas -e
cainulo-nimba-(, vont° NW

3) 0,8 encobertos por cirrus, cirro CUIM1111S

e cumulas, vento NE 4'2,0.
4) 0,6 encobertos por cirrus,'.cirro cuoutlus'

e cumulo-nimbus, vento SSE 10,m0.

Abastecimento de agmt —Os
diversos mananciaes lornceerain:

No dia 30 do dezeinIxo do 1889: 	 Litros -
Maracanã e seus aftluoutos.... 15.795:000.
Macacos e Cabeça 	  10.372..0(0
7arioca o morro do Ingloz 	 ,	 2.910.000,
indaraby e Tres Rios 	 	 4.140.000

O reservatori ) de S. Christovão recebeu do
de D. Pedro 11 3 850 0)0 litros.

No dia 31 do dezembro de 18 9 : Litros

Nlaracanã e seus affluentes.....
Moemos e Cabeça 	
Carioca e Morro do Irglez 	
Anidarally o Tros Ria;

28.361..000
17.652.000
4.425..000
8.600.000

O reserva brio do S. Christovão recebeu do
do D. Pedro 11 3.880.000 litros?
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Obser-vatorio Astronomicii
Resumo meteorologico dos dias 27 o 28
corrente:

pliciano de Medeiros Pontes, Luiz Antonio
Teixeira Leite, Oetalicio Flores e Oscar Bar-
co] los.

Com o" grão 3: Arado de Lima Caatello
Branco, Antonio José Lima Camara, Apoli-
nario. Pereira Bustamante, anmardo Pio
Correu Lima, Cyriaco Lopes Pereira, Erasmo
dc Lima, Castão da Costa Pereira, João Ba-
ptista Monteiro, Julio Canavarro de Negrei-
ros Mello, Pedra Cavalcanti, Edgard d03
Santos Barata, Francisco do Rego Monteiro,
Francisco Rodrigues Pereira Bricio, Hilario
Francisco Dias, Joaquim Luiz Bastos, José
Julio de Santiago, Manoel Alves Paes Leme,
Manoel Ferreira. ao Bomfilm o Silva, Manoel
Luiz de Oliveira, - Olymplo Cardoso da Costa,
Pedro Figueiredo Almeida, Pedro Soares
Pinto, Syla Efer Pimento], Antonio Candido
1,o Viveiros Pinto, Antonio de Castra Pereira,
Rego, Bernardo de Araujo Podilha, Eoami-
nondas &mediei° 1.1a Cunha, Fileto de Oli-
veira Pimentel, Gustavo Sehimidt, Jonathas
Gonçalves Barbosa, José Antonio da Fonseca
Gaivão, José Maria da Silva Mesquita Junior,
Pedro Ildefonso Freira Gameiro, Antonio de
Arca Leão, Antonio Porfirio Ferreira da Silva

Arminio do Almeida Rego, Augusto
',amacio do Espirito Santo Cardoso, Carlos
Ferreira Nobre, Carlos Lindolpho Paes de
Figueiredo, Edgard de Mattos Lima, Fran-
cisco de Souza Tamaralaré, lIdefonso
Silva Guimarães, JoãoCarlos do Conto Soabra,
João Theodorieo da Cunha Guabyva, Itcy-
naidd Corrêa de Mendonça, Alfredo da Fon-
seca, Jorge Gustavo Tinoco da Silva, Alvaro
Augusto de Souza Queiroz, Americo de
Parda Freitas, Anisio Clemente Rodrigues
da Costa, • Artnyntho Pereira, Arthur Julio
A lvar.s Jardim, Hohniro Emilio Rodrigues,
Carlos Antonio de Paula Costa Junior, Cla-
udio Luiz da Costa, João Augusto Guima-
rães, haquim Cesarlo Nobre de Gusmão,
José Bransford da Franca Amaral, Manoel
da Costa Lobo, Luiz Felippe Dortas do Ama
rol e Luiz Arthur Lopes.

Por doentes, deixaram de "'ater exames
oito (liamos.

Topographia— Approvado com distincção;
Luiz Bartholomeu do Souza o Silva.

:Approvados plenamente:
. Com o grão 9—João Baptista Monteiro,
José do Prado de Sampaio Leito o Einillo
Bittencourt da Silva Sarmento.

Com o grão 8— Felix Amelio da Costa Pe-
reira, Izac da Silva Lemos, Izidro de Souza
Figueiredo, o .Eduino Caries Carpenter. •

-• Com o grão 7— Bernardo Pio Corrè1 Lima,
Julio Canavarro de Negreiros Mello, Leo-
poldo Bolem Aloys Scherer e Norberto Au-
o'usto Villas Boas.

Com o grão. 6—Manool da Costa Lobo, João
Caiando - da Silva Muricy, Elpidio Cyrillo de
Lima, Francisco do Assis Ribeiro, Brenno do
sotrza Pereira, Antonio Ferreira Dias e Fran-
cisco Virgilio de Carvalho.

Proclamas— Foram lidos na Calhe-
tirai, no dia 1 de janeiro, os seguint -s: An-
tonio Francisco dos Santos com Estilar Mon-
teiro_ Autran, 'galado Gonçalves da Silva
cem Helena Maria da Conceição, João Dono-
dueto dada Silva com Luciuda, Simões Pereira,
Manoel de Farias com Elisa do Carmo, Ma-

•nool. Jacintho Raposo do Rezende com e-
•;iiina, Maria Machado, Raul Toixeira do Aze-
vedo com. Luiza Cannicho, Joaquim
Xavier da Silveira Junior com Lauro, Martins
Ribeiro, Manoel Francisco dos Santos com
Adelaide Ferreira Bastos, Caetano Gonzaga

Soliza Amorim com Eurydice das Chagas
,‘ndrade, José Ignacio Pereira Lima com
Jonquina do Rosarió . Bizarro, Ignacio José
Valente com Thereza Genefra, Bernardino
Francisco Mendes com Anua do Monte Dutra,
'João Ignacio Pereira Junior com Alzira Ca.n-
dida de Oliveira, Alfredo da Silva Brandão
com -Athanazia Maria da Conceição, Antonio
Rodrigues com Maria Emitia de Souza, Joa-
quim Pereira da Silvacom lienriqueta Amelia

„ dos Santos, Ernesto Augusto Amargai do
Valle com Maria da Gloria Molheira João

Marqaes de Oliveira com Henriqueta Maria-
Luiza, Manoel Liara Franca real Luiza de —
Carvalho, Gaspar da Rocha Silva com Joanna do

Cllearing-I-Iouse—For. In wrinu-
todas, no semana linda, 390 cheitii.,, no valor
do 8.029:297970.

"Repartição Central Meteo-
ro logica—Resnmo moteorologico da es-
tação do morro de Santo Antonio, nos dias 1
e 2 de janeiro do 1889.

e
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11 noute 7E6 67 21.0 14.32 61.0

3 5 manhã 756.42 20.8 16.16 82.0

11	 » 755 51 24.5 18 43 83.0

5 tarde 753.68 23 2 17.63 83.0

Maxima... 756.42 24.5 18 43 91.0

Mi nima. 753.68 20 5 16.16 82 . 0

Média 	 755.55 22.5 71.995 86.5

Maxim, ao sol 51.4.
Maxima na relva, 29 0.
Minima na relva, 19.4.

Evaporação á sombra — 0°1.8.
Ozone — 1".25.
Chuva — 1723.7.

Tempo variivel. Ceoencoberto por cumule-
nimbas, ninalms o cumulo-cirrus. Montanhas
ao longe cobertas por nevoeiro. Durante° dia
choveu.

(1) calm), (2) NSW fresco, (3) NNE fraco,
(1) SE ;rue°.

Dias 2 e 3 de j macio de 1890
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Dias Horas o E
o o

o
o

	  -n

9 11 nouto. 754.57 21.7 188.43 91.0
3 5 manhã ;51.53 21.5 170.15 04 5

11	 » 754 :31 24.4 18 67 86.0

5 tardo 753.16 25 2 19 65 83.0

ax ima ... 75-1 38 36 8 20.95 'J1.5

M Mima 21.5 17.15 83.0

75:3.87 21.15 19.05 88525

Afaima ao sol, 58.5. Maxima na relva, 32.0.
Minima na relva, 20.5.

Evaporação á sombra — 0,11.8.
Ozone— 1.5.
Chuva — 24m.0.

Tempo variavel. Cóo encoberto por cumu-
lo-nimbas, nimbos cumulics esparsos. Menta-
alias aolonge cobertas por nevoeiro,

(1) ENE ['rocia, (7) calino (3) NNW fraco,
(4) NE fraco.



ddia te á rua do Rezende ii. 31) o fallecila
na Santa Casa.

Athrepsla- a iturninense d.L
Manoel llenriquo Pinheiro, 7 anno, residon-
te e fallecida na travessa de S Sebastião n.
19 E.
...13coneho pneumonia- a fluininense . Rosa,
Iliba ale Rosa Pereira Jaearanda, 8 1/70733S
sitiante e fallecida á, rua Riachttele n.	 •

Berilieri . o Iluminense Pedro Paz, 28 au-
tos, soltei" fenecido . no IloSpital de- Mari-
nha o e parahybano do norte •cSé Alves
Monteiro, .22 annos e falleeido na onformria
militar do Andarahy. Total 2.

Caellexi,L IluMinense Carolina - NI c-
ria da Conceição, 08 annos, viuva, ' residem lu á
rua de S. Pedro e fa,liceido na Santa Casa.

Derramamento cerebral-o brazi lei co Sergio'
Francisco das Chagas, 70 annos, casado, re-
sidente á rua de S. Salvador e fallecido na •
Santa Casa.

Derramamen to pleuri tico - o i tal ia no Sa- •
velo Demenice, 20 annos, ca sado, residente a•
fenecido á. rua de S. Atadinho n. 811.

Febre biliosa brazileiro Augusto do Nas--
cimento Natal, 25 annos, solleire, resi lenta e;
falleeido no Asvlo dos Mendigos.

Febre reiniftente nalustrao Ilaminens-L
lzaias, 11111e:da Adão Francis.o'Gaecla,
zes, residente e • • fal tecido . á rua do Genera
Pedra n. 101.

Pálystealose viceral-o maranhense As- -
sunmeão Maneei da Silva, 00 atines, solteiro,
residente' á rua do Costa Barros n. 2,e fal4e-;
eido na Santa Casa.

Syncope cardiaca- o ita1lano Roz trio Ca-,
2-1 annos, solteiro, residente e fel boleia

á nia do BLIP(10 de Capa nema . n . 42 A.
Seni.deelaraçãoo portuguez Jos:5 Joaquim

Ribeiro, 51 anuas, residente á travessa da
Conceição n: 30 e fallecido na Santa Casa :
flaminense José Luiz da Silva. 20 anuo, sol- •
teiro, residente á rua dos Cajueiros n. 21 e
("J./decido na 'Santa Casa. Tottd, 2.

Tubercules palmonaresa, prlugueza Plo-;•
tia la.Borge;, 11 annos, residente á rua do
D. Anua Nery n. 12 A o falleAda na Sa a la --
Cast ; a fluminense Tecla Constança- das.
Chagas, 33 anilas, solteira, residente e filie-
eida-a rua. Pedra do Sal n. 5. Total, 2.

Tuberculose pulmonar-a mineira Fali
Rosa da Silva, 33 anuo', solteira, residente à
rua do Regent: n. 31 A o f...11e,rida na &mit
Casa ; OS portuguezes Evaristo da Souza Ri- •
beiro, 20 annos, solteira, residente á rua do
General Co mera n. 93 a 101 Icei lo na Santa
Casa, Meloal Coelho, 24 anuas, solteiro, re-
sidente á rua do Alospi	 n. 215 e fadloA
na Santa Casa, Total, 4.•

Yariola - a fluminense Beatriz, filha de
Manoel Soares Medeiros; 2 annes o 11 mexes, Ie.
residente e fallecida nas Escadinhas do Li-
vramento n..10.

Velhice e -miras/no-o africano Jorge liai-
thazar, 100 mines, easado,. residente á. rua.
do _Rio CoMprido e fallecido . na; Sant t Casa.
- Fetos-ma do sexo masculino, filho de
Endlia Clara, residente à rua do Rezende

7, e outro do sexo feminino, filho de 'llo-
racia Rosa de Oliveira, em 'tratamento na
Santa Casa., Total 2.	 •

AI lirepsii-a' flumiwnse lim pa, 111111 (te-
Mathildes Carolina da Silva, 12 mezes, re-
sidente e fallee'da á rua dos Invalidas n. 8.

Bronchite capllar-a iluminen.se Maria,
filha de Rosali ia Maria da Coneuiçlo, 3 /nozes:,
1 -0SitienN) e folleeida à rua Doas do Dezenda,,,
n. 50.	 ^
• No numero dos 33 epultados, acham-se
incluidoS 18 indigentes, enjos enterros furam
gra 1 oitos. A!,

Mala s - O correio geral expele hoje
soguintos:

Pelo Cintra, para Bahia, Lisboa o.11ambur-
go, impressos ate ás G horas da manhã, cartas
para o interior até às 7 1/2 da 111311lIft, ditas
com peite , duplo e para o exterior ale às 8
idem,

- Amanhã: Pelo BurN) de Di,1.1,), para
Imbetiba o Alaeahe, impreSsos até ás 12 horas
da manhã, objectos para registraraté ás 12 1/2.
dá tardo, cartas para o interior ate à 1 1/2,
ditas com porto d wio titã ás 2 idem.

•
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Vizeu 	
Belém 	
S. Luiz.- ,
Furlaleza 	
Thereziva 	
Recife 	
Maceió 	
Balda 	
Sabará 	
Viciaria. 	
Ouro Preto
Queluz 	

.8. Jorro d'E
Barbacena.

F. e.. de 4
Juiz da Fôr
Campos....
Petro
E. C. do I.

1. do Cravem
Une 	
Santa Cruz,
8. Paulo..,
Santos
Ponta Gros
Giraram:Iva
Curityba, .
Marretas 	
Paranaguá.
Palmas 	 -
Desterro 	
Porto Alega	
1t. Grande

Sa ada-relra 6	 .	 Or
	

Janeiro L1d0o]	 7'1

Serviço nictoorolog'ico dos ]Lados Unidos .do Etrazil-
ObservaçOes snnultaneas internacionaes executadas diariamente, ás 911s 7. m... da manhã
(tempe . do Rio), nas estaçUs meteorologicas da RePartição Geral dos Telegraphos, da
E. F. Central o diversas repartiOeS, companhias ou • particulares, centralisadas no Obsor-
vatorio Astronomia°

Dia 20 do novembro de 1R89

lho, 4 1/2 mezes, residente e fallecida á rua
Juão Ricardo n. 55, Total 3.

Anemia Cerebral- . a fituninense
na Maria ela, Conceição, 10 annos, solteira,
residente no Engenho do Dentro e falleida
em Santa •Barbara.

Artéria selerosa- a iltunineuse Maria Bar-
bará de Oliveira; 00 anuas, solteira, resi-
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110fll. macaca chuva,
ha 1113Vd'ill.O.

QaCilIZ. 20.40 5 W ido»	 	 765.0 21.8 31,0 Calma. . Nublado.. , , Ch. o houve trovoada
liontem.	 -

S. João d'151-Rol. 21 02 5 NV - 875	 	 758.1 23.1 80.1 1.1e11' 	 - Houve, banto e	 trav.
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,

.

, .
,

Morados ...•
	Par:reagira 27 3; 21W 10

Palmas • 	 .. 2735 3.1W 1161
Desterro ......... 27 3' Cl NV 10
Porto 41o,re. .. 3) 02 32 W 11
lt	 Oran te do Sul 32 03 33 NV 13

Obi tnario- Fora n sept Radas DO dia
1 do corrente 'asse natintes pessoas fane-.	 1:s
.cidas de

-Access) pernicicso-a africana Carlota 85
annos, solteira, residente o fallecida á rua
Alcantara n. 90, as fluminenses Maria, filha
de Adilar • Oscar Nogueira Neves, 13 anus,
reridento e fallocida a rua S. Luiz Gonzaga
n. 101 e Elisa, rilha de Justino Sampaio Coe-

.
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Noticiam gerftees— Uma eontinIssito
de otficiaes actualmente estuda, .na Russia, os
differentes rociados de armas propastas para
o armamento da infantaria, em sulmtituição
da espingarda •Bordas.
•Parece que, a cammissão se decide pelas

adopção da espingarda inventada polo coronel
Rogooteff.

Esta arme é de tiro simples e de oito mil-
Ilinetros de calibre. Seu manejo # muito com-
moio, o ramo insignificante e a arma pesa
apena*noyeaibrase meia russas, sem a bayo-
neta.

A bala é revestida de um °alephm de forro
ou do smeichior.

.cada ((Mede gerei inunkfado com 117 ear-
taches, eme pesam ao todo cerca de 3 libras
russas.

— O governa franceia olommunicou à Agen-
ela liavas* seguinte nota, que se tornou »e-
coagiria, depois que alguns jornaes fizeram,
com respeito a. certos projectos, verdadeiros
ou phantasistaa, relativamente às tropas da
Republica.

Ultimamente alguns jornae-s toem pu-
blica acerca das nossas formatar is de guerra,
e 'particularmente sobre as sego:* do con-
selho superior, informa:1es q io felizmente,
sao pela 'maior parte inexactas. aias certos
pormenores poluta))) ser nocivos aos inte-
resses da defeza riacional

O min'stro da guerra appallou para o pa-
triotismo da imprensai para que elle se ab-
stenha .d'ora avante do publicae533 desse ge-
abre.

Tudo que .diga respeito ás formatnras de
geara, ao plano.d3 mobilização, à distri-
buiçao do novo armamento, á composiçao das
pavores e doe explosivos, ás obras nas praças
fartes.. 40v0 Conse.rtar-se em absoluto se-
gredo.
•A aarninistração das finança.s em França

público:e a neta do rendimento dos Impostos
e rendimentos indirectos, como tentem dos
monopolios do estado, durante o !noz de no-
vembro de 1889. 	 •

Os resultados accusam o excesso de 4.889.700
francos, em relação ás •avallaçaae orçamen-
ta/si. e °emoliente do 4.001.100 fr. sobre o
mas de novembro de 1888.

Ein relação **avaliações oeçamentaes e ao
augmento temes: nas allandeges 415.503 fr.,
contribuições indirectas 2.899.000 fr., sal
204:0001a._*assacares 1.654.600 'fr.: cantri-
buiçõe3 indirectas (monopolios) 835.000 fr.,
correios 1.138.200 fr.,. teiegraphos 263.900 fr.

.dingataçaes notam-se: mo registro
1.834.500selo 341.500 fr., Imposto
de.3 ah, sobre 4alore3 mobillarlos 344.500 fr.

- ao •CiOal a'ableão ao mez de novembro de 1888,
lw• excesso! . sebre .00ntrib.uições Indirecta
4.462.00 fr., sal 175.000 fr., assucares
2.645.000Ir., :contribuições indirectas (mo-
nopalios) . 70,:„000 fr., correios 1.338.000 fr.,
telégraPhos 141.000 fr.

As diatinuiçOaisão: no reaistro 2.231.000 fr.,
sello810.500 fr., imposto de 3 oa,, sobre 03 va-
lores mobiliarias 178.500 fr. , alfandegas
2.405.000 fr.	 •	 -

á- O numero total ,das entradas na eapo-.
Modo de :Paris pagas ou gratuitas,
foi, desde() &inala até (3 de novembro in-
clesiate,-de 28.122.675.

ÁS" entradas .gratuitai entram neste total
com 2.723.460 e as entradas pagas com
25398:809,: • *". 	 • • •

O numerado tichmit . apresentado é superior
só das. entrada* pagas, visto que a certas
horas e' em certos dias eram recebidos 2, 3.5
e iiieSind1O-litárts por pessoa em vez de um.
Réalineate. ...de '13 de maio a 6 de novembro
reaolheu 28.149.352 tichets.

A aduliflistraçio ' tinha, além disso, resol-
vido-que a'entrada da parte livre dó Campo
de Marte geria ainda pmenittida • depois do
dia .6; dás .10 horas da manhã ás 4 da tarde,
aos visitantes que não • tivessem bilhetes,
!acalante° pagamento de um tichet. Foi assim
ema no dial() de novembro, á noute, o numero
de MUS reeolhidos e annul lados subia a
28.189.467.

Comparado como anuo de 1867, o numero
.de entretela* deste anuo til pelo menos 87010
superior,	 •

EDITAIS E AVISOS

Illateadeaela RIbealelpal

Nevando o conselho da Intendencia Muni-
cipal resolvido dar por arrendamento perpe-
tuo a ilha Redonda, que se acha devoluta, e
que roi pedida por Narciso Braga, ou quem
melhores vantagens offerecer, d.e ordem do
mesmo conselho convido as pessoas que pre-
tenderem a dita ilha, a apresentar suas pro-
postas em carta fechada, nesta repartição no
prazo de 30 das, findes os quaes serão abertas
pelo conselho, afim de sobre ellas resolver
em bem dos interesses municiavas; adver-
tindo aos proponentes que deverão declarar
quanto dão dejeta, e a importancia do ar-
rendamento annual que lhes convem pagar.

Directoria do Tombamento, 23 de dezembro
de 1889.— O director, Luiz Antonio Navarro
de Andrade.

litinnnn•1

Poestida 'e de Pirata de ai. Pauis

De ordem do 111m. e Exm. Sr. conselheiro
director Dr. André Augusto de Padut Fleury,
e em cumprimento ao aviso n. 4047 ds 12 do
~rente M37., faço publico que se acha ali Tia
nesta secretaria, em todos os dias atas, a
inscripçã.o para o concurso ao legar de pra-
testar substituto des cadeiras de historia e
geagraphia, rhetorica e poetica e philosophia
do curso de preparatorlos, annexo a esta
faculdade, pelo prazo de seis meses, a contar
da presente data._ Aos candidatos imiumb
iprovar lo a qualidade de cidadão brazileiro ;
2o, ma'oridade legal ; 30, moralidade por mel')
de anatado dos parochos e de folha corrida
1303 legares onde houverem residido durante
os ultimes cinco menos; 4*, capacidade pro-
fissional.

Secretaria da Faculdade de Direito de
S. Paulo 20 de setembro de 1 2.— O se-
cretario,' Andrd Dias de Aguiar.

Ileeela de Miam de Paro Prete

D3 ordem do Sr. Dr. Director da Escola
de Minas de Ouro Preto, faço constar QU3
ate ao dia 17 de maio de 1890 estarà aberta,
nada secretaria, a inseripçao dos caniida-
tos ao legar de lente das cadeiras : 4a do
1% 3° do 2o e 3' do 3' anuo do curso superior,
Isto à, mecanica applicada, machinis a
vapor, thermo-dynamica e hydraulica, moca-
alce upplicada a resistencia dos materieles
e as co2Straia:3es ; complementos de Me-
cantes applicada aos rios e canos, portos,
hydraulica agricola.

Os candidatos deverão satisfazer o que
determinam 03 arte. 38 e 41 do regulamento
de 27 de junho de 1885.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro
Preto, 18 de novembro de 1889.-0 secreta-
rio, Joie() Victor de aragaildes Gomes.

Receia de Maar de Saro Preta

De ordem do Sr. Dr. director da Escola de
Minas de Ouro Preto tal,. constar que até
ao dia 17 de junho 'de 1890 estarà aberta
nesta secretaria a inseripção dos candida-
tos ao togar de lentes das cadeiras : la do
1 0, la do 2* e l o do 30 anuo do curso supe-
rior, isto é : mineralogia, declinada, com-
plementos de physica e chimica industriem ;
geologia 1' parte, phenomenos actues, pito-
graphat, geologia 2° parte — discripção dos
terrenos e dos principaes fosseis que 03
caraterisam.

Os canaidatos devem apresentar o que
exigem os arts. 38 e 41 do regulamento da
escola de 27 do junho de 1885.

Secretaria da Escola de Minas do Ouro
Preto, 21 de dezembro de 1889.— O secre-
tario, Jogo Victor de !Vagai64es Guines.

Sheet* de . 1111taao de Pato Preta

De ordem do Sr. Dr. director da Escuta de
Minas de Oure Preto, faço constar que até ao
dia 21 de abril de. 1890, estará aberta, nesta
secretaria, a lascripção dos Candidatos ao
legar de professor de desenho da escola.

* *Os candidatos deverão satisfazer o que de-
terminam os arte. 32 e 41 do regulamento
qua baixou cem o decreto n. 1$49 de 27de
junho de. 1885.

Secretaria da Escola de Minas Ouro Preto,
21 de eratubro .de 1889.-0 secretario, Jade
Victor de Magaikties Gumes. • '

Inceeildade de ~eito •

De ordem do Bani. Sr. conselheiro di-
rector faço publica que fica marcado o prazo
de seis !nozes, contados da data deste, para
inscripalo dos que pretenderem concorrer ao
legar de lente substituto desta faculdade,,
que se acha vago por ter passada st cathe-
dratico o Dr. Albino Gonçalves Meira de
Vasconsellos. Pelo que todos os pretenden-
tes ao referido legar poderão apresentar-se
desde jà nesta secretaria para assignar seus
nomes no livro competente, o gila lhes é
permittido fazer por procurador, si estive-
rem a Mlit de 20 legueis desta cidade on
tiverem justo impedimento. Levem, outro.
sim, apresentar documentos que mostrem
sua quall lado de cidadão brasileiro e que
estão no goso do seus direitos civis e poli-
ticos; isto é, folha corrida no Jogar de seus
domicilies e mais o diploma de doutor ou
bacharel por uma das Faculdades de. Direito
do Imperai ou publica fôrma justificando a
impossibilidade da apresentação do original,
e na mesma °ocasião poderão entregar quaes-
quer documentos ame julgarem convenien-
tes, ou* como titulo de habilitação ou como
provas de serviços prestados ao Estado, á
humanidade ou *adenda, dos guetos se lhes
passará recibo, tudo da conformidade com
os arte. 30 e 37 do decreto n. 1286 de 28
de abril de 1854 e 111 e seguintes do de n.
1568 de 21 de fevereiro d3 1855. E para
que chegue ao conhecimento de todos mau-
dou o mesmo Erni. Sr. cangalheiro director
afilzar o presente, que tora publicado nas
folhas desta cidade e nes da Calrte. Secre-
taria da Faculdade de Direito do Recife,
3 de setembro de 1889.— O secretario, Be-
airado de Aragtto Paria Rocha.

•••n•n•nn•

litalaes da Ma Vista	 •

De ordem do cidadão Dr. superintendente,
faço publico, que, recebem-se propostas para
arrendamento annu ti do todos o eapinzaes
e de duas pedreiras da mesma quinta.

Os proponentes deverão apresentarna se,
cretaria da referida quinta no dia 16 do tor-
rente ao meio-dia as propostas para cada lote
doe capinzaes e para cada pedreira; as
postas devem ser folhadas, estampilhadas,
datadas e assignadas coma firma:reconheci,
da. Até ao citado dia 10 03 proponentes terão
os esclarecimentos de que necessitarei» pe-
quena repartição nos dias uteis das 10 horas
ás 3 horas da tarde.

Quinta da Boa Vista, 2 de janeiro de 1890.
— Eduardo Mareei:tio da Paiwito, almoxa-
rife.

Corpo Stilitar de Policia de Ilealeiels Revim
Pagamento aos fornecedores

O conselho economice admin:strativo paga,
terça-feira, 7 do cemente, ao inekisita, as
contas relativas ao !me de novembro do anuo
proximo passado, prevenindo-se aos tornem-
dores que serão multados cm 5 . o/o sobre a
totalidade de suas contas, na (arma da con-
dição flo do respectivo contracto, os que dei-
xarei» de amparecer Ou não se fizerem re- •
presentar por procurador especialmente h 1-
talitado.

Quartel em Barbonos, 4 de jaaeiro de 1890. •
—Otrlos Alberto da Ontivt, capitão-109-
tanto.
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. •Csiuii do Iffili".etaftli

.	 .
• De ordem do . ettlaffilaceronej sdirestor~
vida air Sra. Soares & Lavrador,• Antonio An-
-tisnes Garcia, .Alberto de Almeida- &Comp.,
José Antonio Clonçaives, & -Comp., Eduardo.
Alves•MadhadO, 'Mendes* Irmão . elernambia
Ribeiro *Corno. a compara:Sr.-nesta rapar-
119bo1 -dentro do prazo de Oito ditis,•atinide

de, oeros:alimentielos -4,40~1 para 'as
o
ffiaarein o contractolf	 para' o tOrnetimeritó

'•ttl . nas ne•correate semestres sab Peba aft.-si não o Ciarem,. perderem o deposito falso
Thesouro Nacional, 'na . fôrtiffi • das . óan-

800:20. de • Contabilidade da Casa de Cor-
recolio • (Ifi• Capital Pikteral, • 3 •dajatialit de •
1890.--.0 &do, J„ O. 3. Mas:— ,

;ame* --tt8992	 .

BilNIEST1110 DE 4089

• A lereeira • prestinão • _(20 .0/0)"desSe
ereprestiino será recebida no dia :15
do corrente inez, das- 40 liaras 'da
manhã em. desole, n() 'afico Nacional'
do;Drazi f .	 •	 •	 ,

Directoria • 'Geral da . Contabilidade
dó Thesouro	 de.jaó•ira de
1890. —tf director geral Leio
RoSenio.

•
Gama da Anasratatits

Por.esta, repartição se faz publico para ca.
abatimento dos interessados, que tendo-se
extraviado as apolices do valor nominal de
1:001 cada uma, ne. 177.498 a 177.5" da
série, a ~tilda em 1870, e averbado era
nome de José da Costa ralgueirInho, será sa•
Usado o pedido de substituição no prazo de
15 dias, contados do presente st não appare-
cer reclamação em sentido contrario.

Caixa da Amortizaçãci em .23 de dezembro
de 1889	 A. adego

.	 •

, Anmadega do Ws de asneiro
, MIRO= n 1889

Readinualle do dezembro da 09

Receita efectiva:
Imptirtação	  3.939:9872487
Despacho maritimo..-
rattrnaria • .-

85:3152444
/65:32r35
203:01 491 ,•

Imposto de AO */, sobre 3,75
ara assistencia publica...

Selo de papel produclo de es-
tamanhas.-

• serleordia.
Para o- Hospliái 	 W .e.1'0 .13.
Paras 111ma. Camara. Muni

eipal 	
Paia &veras; 	  

Depositos
contribulotto de-caridade .

Para a Santa Casa da Mi-

•

• 4.913:824047

2:072013
.	 2:2104490

4.917.907$770

10443211.3
2:292$702
0:867810

13:558$571
egoaW

Restitukties :
De direitos.. 	
De depositos 	

	, 	 11; 42:1816
2,5

4-851:Q5801
•

• •-	 37127$431
-Cr 'Mação; 5 •Se de janeiro 1890.;•-.terrindo

de 'Ode,	 O..Pdatoura	 . •

IMMO ornem,

liteedezei:41~ de decair.

Eiteis; oe,akirazo 1e 8 dias n .. 183

• -Pela inapectorla * da Mrandega Taz pu-
blico, que, aohtilido-sd na Marosdarliti" conti-
das nos imoles assim:nono:miados no osso
de ser arrêtnattgaapetrtreptisnffia, siffit termott
do tit: 5óCap. Cons~ito dat• Lote
dee A.ifteriesa,4 soe seas•doriott ou -consigno:,
mas laVir201..dea~ea e terrsl'es-"°*
nrazo de U153004,01) .pena	 , ilude. elle,

razaVeadid	Outkooga, fiek que. lhos
liqffit direlttaa'allegar* contra as, elibitos
deita-00a :?;_••••••.....'„,••	 • • .•	 •	 . •	 • •

•',Artititzem	 14-Lettreirta A. N.-
20 barricaSi-vintlas de Nova . Yorle,a_o vapor
allentaVro:Okiv,' eia' 5 &Inala	 190313-algtasilasaotnitatto„	 • .	 .	 •	 • .
•álareé CAB $ barriettst

CPS&Cr.I.,saixa;
Sem thatax :4 dita; • "

- Ao todo,INetoyolaines, da Mesma precedeo.,
navio descnca. Aceressitao ao mui-

'festo.	 ."	 •	 • •	 • •	 • •
:Alfandoka	 'eldade dó". Rio "dó ' Jaaelro,

24 de destonam Se-. 1,889:-OltitspectOr,
-;des iiMaral ,,Feetoere.' . •	 '

.	 :••

• N. , 184 -
Armaram n.'8.-Hral; ore PSainOinta.,,di-C

em baio: 6 caixas Violas -.de Londres,
. vapor .belga, ?Operei:as,. em 7'de- abril de

1889, stibméttidatadespachta por „Pereira da
Silva 81 Cffinp.• : ' •• " ..•	 - •
• Maria, TA*01 1- Caixa n.‘7, da mesma prO-.
codecclit, naviOe detwarga, aubmettida Lidos-
Pacho Par•Tbaffiaa Alves de Carvalho &

Alta ndega. da Cidade do Rio de Janeiro,. 24
de dezembro de *1889,- ; O Inspector, tRaoldino
do AMareei Pbnioeki.- •	 •

.	 • •	 '	 a: 183• „	 .
Armazena n.42 -•-• Marca JS&C . ; 4 caixas'

rot„ ,47, 18 e 556, 	 de Hamburgo no*
vapor allemão On na: Ayres,. em 9 de abril dé
1869, Submettidás a despacho pa.t Julio de
Sonsa* Comp.._ '	 fg•

Marca ME: • •1 .4 000, vinda 'do
Havre no vapor frondes Vaia de Santos, em
10de abril de 18$9„eonsignada a J. Ecl, Pado.
•r Marta CBA .caixa n. 277,„vinla de Bõr-

' deux Ao !apor trances •Orittogue, em 22„: de
,abril de 1M9, submettida a despacho por Cas-
:Iro -Brito & Abreu.	 .

Alfandega da alidade do Rio de Janairo,
24 de dczembro'• de 1889'. - O inspactor,
Ubaidino do Amarai Penteara. 	 •t•	 •
• •	 •	 •	 n• 187 ..	 •

Marca C11&0: 8 caixas vindas do Bayre
Vapor franca Vi19 de S. Nicole! em 2 dó
maio de 1889. Não çonsta do manifesto.

Marra. LÇ: 1, ditada mu,sma Procedencia,
navio e deseargaidem. •

Alfandega da :cidade do Elo de Janeiro; '27
de degetribro de 1289-0 Inspactor,". •flbalditto
do Amarai Potitaára.

	

1	 f.

• At 188	 .
•

Marca'isAróa..AJa: 1 barril caMilEaada a
A. J. Rodrigo°, &Comp. :„ 	 • .

Marcá CAC:9- ,bazris cottiSignadCs a Carva-
•lho & Comp. ,

.Marca	 ...ditos a I. M., PerrOira,..4
•

Marca JAA.-1'.10C : 1 .(1 1.to. ...Acereselmo ao
manifesto.	 •
• áfarea Z: 1 ditO Cmaduellás..hioni;	 •
•Marca .1.11A: BOUM. ali. Id, Althoida:,,

• sem Rima 1

•

 581a - AtXrpiseittio ao inani-
lesto.	 .-	 sy'

	

oaadrang ulo,2 Cifras 	 lpoi b.ixo. nó Centro:

Marca JJ1.1:-.1' lata al.• . 1 ..tarthiss. Vidos
todos oé vOluthtsli 110 LiverPopool 'ha , ,vapor
fugia Deastt, era -2 de 'mit, dís 1889 	 •

Alfand.	 .xidada.do RIO ' de *Miei" 27
de dezembro de 1829.-O inspector,31beidiso
do Amarai' Fontoe4rai', * • .,	 • - •

Marra S10: 1 caixa. 1450ConSta O mani-
festo. "

Marca JCIi&C;. 1 ditai). 910, Mem,
Marca VN,.. 1 &ao. 2:627. liam.

:Marca PF&C: 2 ditas, n .. 7.025 e
Idem.	 • •

Marca COA: 58-ditas oonsig oodss n
Abranches & Comp.; • • •

Marca KV&C: ' ditas a Karl Vaiais ã Comp.
Sem marca: 27 ditas. Não consta do ma-

nifesto.
Divarata marcas; 75 ditas. Idem..

• Marca CAC dentro de um esquadro : 1241À
tas :IV. jábranteS Cómp.

Marca,C&11 : 453•ditassa Coelho '&,.Martins;
Tokiii ,..tai volumes acima vieram de

tuerp'a. noymor inglet IMO/atra, em 304e.
abril de,1869.	 •
• Alfandeg a da Madeiro Rio de laneiroj-i0
de dezembro de 1889.-0 inipectar, • UbakUsto
do Amarai 14mdeet13.

• •	 N. 191:.-	 •
• Armazant• das avarias :••- Mana *ADC 2
amarrados* Vindos da %neva; no vapor; itik•
liano Carlos -R, em:.0 •de abril de 1889„ coar
arguidos a Avenho Date.* Comp,,• *

Ilarea (103t0s3 'ditos da. mesma Précédets-'.
ela, 'navio e dertaila. Asereseiion . ao ma-
nifesto.	

.	
..	 .	 •	 •

Sim marca: 2 dités e .2 saeoós' da Mesma
prostedancia, navio kt descarga. .1dsm.

Marca JO:, 2 barris vindos 'do Bane no?
vapor Dances Vido de Maoág, em	 abiit
:de	 coesignedee a. A, Leherecy & Cornp,

1;etit¥ro José Praticiseci dos Santos: 1 caixa •
vinda dos portos do Sul no Vapor nacional
-Rio .brogro, em 5 de abril,dé 1889, 	 •.	 .
ao mettao.• .	 '	 . • • , •

Marda Ptle : . 1 barril vindo de LiverPool no
vapor instes PtedoMy. em 5 de ab'ritde iss. e.. _
Accresointo ao-manitesto. 	 •
• Marca MB: I. barril ilailasinartra"

navio .° deacatga consignado 	 T. de Ma.
• •	 ' •	 i'CO	 t' "'' • *•galhães• Bastos	 mp.	 •	 .•• -

Lottreiro. ,Asbraelt: „Broa: 1
'da Santos no váportgloé s ..notornIt, 4m 3 de
abril do, 1880. Acanefoolutó•ao inanitégd, • 	 • •

:1 dita idem. , • -s.-

Artnazent 4:, 4 - t.ettretro Ville ficho&
linsicy: 1 callkainda de Nova Itork ¡IODOU)

luAcegireael" Effit °NO. gmanffir"Ibtelusffi-8 maio de 18.8941
-Marca EPC: 4 dita Mons-Mein. Mein- . • ,
1.ettre1ro Monteiro Hie & CoraP.: 1 ditai

Idem idem"..Itiffin.
da sidadé dé, ItitS• dia 12naira .gt

de brO 0180	 lakslotor; usadij -4o

.•
N, • 189	 ..•

PalroMarca TE 'ligadas
1/8 %Nas, submettilas. •da,pacha porT al• -
reira 1.epois,&*COffip. *- •	 •

Maraa tritcagO • R no 'centro: 25 uttaa, a
Teixeira de anilho & Irbinp. • «:
•Marca M :	 ditati.- -InitaNntstadolaanli.

mtiátaii8Áltikals	 barriCaS, noeisol.

• 20dos, donsigaldill à'

arda quadrarigitlo SOM: 1-0a: Aeértsaci-
MO ao manifesto.	 •	 • •
• Marda PC 1309 no Centro :1 'dita. Idem: •••

àfirea ML n; 32: I:dita. Menu • -
arcale&C; dita n. 913, 4soasl$nada a

OCatéa de Castro & COmp. 	 •	 • •
Marea'l 'dentro de uin kreatdraittO; . ti rait- '

CO3. ~rejeite° ao manirestto.
"..,:,Marda.M&Q: 15 caixa*, Ooiniltnadonnyoollie
&Martins. 	 •	 • :•	 •
• Sem marca: 1 dita, s 1 barrica e27 até".
Acereselmo ao manttestO.

' Sarça A&C.C884: - '3 engradados conat
padas a C. Silva & Comp.

-Marca P dentro de um quadrante: 8 caixas,
,•Consignada sà ordem.

mo a nffinifaSto. "	 ••

Marca M dentro de um quadra/1%-P: 14
Meai á ordem.

-	 •
-P11374 na 19 va*:.-X-. 19d,•



AIT•nde3a de Mie de Janeiro

Editd.

Pela inapectoria desta Alfandega se i'az
le,o, para conhecimento dos interessados, que

foram descarregados p Ira esta repartiam os
volinnes Mata° mencionadas, com s .gnaes de
avarias o do falta, (lavando seus donos oucon-
eagualarios apresentar-se para providenciar a
rospAto.

Vapor inglez Vandack, de 1.iverpool.
Trapiche da Saude-Marim. ISG-R: O barris

de 50 ,  coai falta. Manifesto om tradução.
Marca 1SG-S : 4 .ditos de dito, idem.

•1911ein.
•Marca ISG-A: 21 ditos do dito, id.m.

Idem.
Marca I.SG-P: 3 ditos de dito,. idem. Idem.
Marca ISG-S: 1 dita do dito, vitelo. Idam.
Marca IS(-R: 9 ditos de dito, com falta.

Idem.
Marca 1SG-A: 13 ditos de dito, idem.

Marça I RO-Si 15 ditos de dito, idem. Ideia.
Marca ISOP: 3 ditos do dito, idem. Idem.
Marca 1SO: 6 ditos de dito, idem, Idem.
Marc t, JUS: 2 ditos de 100, idem. Idem.

_Marca JPPJ : I dito do dito
'
 Idem. Idem.

Marca J VA : 1.dito de di to, idem. Idem.
A mama marca: 1 dito de idem. Idem.
Marca JFD-DCM: 1 dito de 106, idem.

A mesma marca: 3 ditos de 50, idem. Idem.
• A mesma marca: 2 ditos de I" idem
Idem.

Marca JTP-T: 32 ditos de 50, idem. Idem.
A mesma marca : 1 dito de 106, idem. Idem.
Marca JAS : 1 dito de 50, rasando. Idem.
MU% JFMM : 1 •dito de 10°,.com.falta.

Idem.
• Mama JOM: I dita de 5 6, idem. Idem.
Marca JA13: 19 ditos de ditos, idem. Idem.
Marca L&C: 9 barricas, r)pregadaa.
Marca LN&C: 1 barril de 5a, com falta.

• Idem.	 •

11

•	 Ap.	 ' i ntado ;IN.	 pe .	• 	 • leki.,Ito 00,

Sem marca: 1 fardo vindo de Londres no
vapor inglez Hypyarehus, em m do Abril do
1889. Acares:imo ao 'manifesto.

A dentro do um quadrante: 2 ongradados
'vindos de Hamburgo no vapor alletuão Rio,
eni tl do Abril de 1889, consignados à ordem.

Marca LFR: 1 barril vindo do Rio da
Prata no vapor. inglez &Lars, em 16 do Abril
de 188j. Acare.souno ao manifesto.

Marca L: 1 caixa vindo do 'lavre no vapor
fraucez VIM de Santos, em 20 de Abril de
1889. Não consta do manifesto.

Marca MJCC: 1 dita da mesma procedeu.
eia, navio o descarga. Não consta cio mani-
festa.

Marca HC : 1 fardo n. 91, da mesma pro-
cedmcia, navio o d:scarga. Accreseimo ao
=ninaste.

'Marca PS&C (Nitro do um quadrante cru-
nado: 1 caixa n. 14, vinda do Hamburgo no
vapor aliena.° Rio, em 20 do abril de 1889,
consignada a Pereira da Silva & Comp.

Sem marca : 2 saccos vindos de Londres no
vapor inglez Residem, em 22 d) abril do 1889,
consignados a F. Labriesch & Comp.

A mesma maraa: aSM volume, vindos do
Londres no vapor inglez Hypparehus em 22
de agosto do 1889. Accreschno ao Manifesto.

A mesma marca: 3 volumes, vindos de IA-
verpool no vapnr inglez C:alteia, em 26 de
abril' de 1880. ideia.

Marca JFMC: 1 caixa, vinda de Limpo'
ao vapor inglez Runteoldt em 30 de abril de
1880, consignada a J. F. Marques & Comp.

A lfandega da chiado do Rio de Janeiro. 30
de dezembro do 1890.-0 ihspector, Ciaddino
do Amarai Fontoura.

Vapor aliena° Buenos Ayres, de Hamburgo.
Armazem n. 16 - Marca A&C-a•CS&C : 9

gigos, quebrados. Manifesto om traducção.
Atanazem n. 1 - Marca MS&C : 1 caixa,

repregada. Ident.
Lettreiro O. Petzold : 1 dita, idem. Idem.
Marca CO : 1 barrica, idem. Idem.
Armazem n.	 Maaca AJI: I caixa

a. 17.011, repregada o avariada. Idem.
Marca 131 : 1 - dita a. 278, hiena idem.

Marca F A S & C: I dita a. I .411, repre-
gada. Idem.

Aramem n. 13 - Marca Fia : 1 dita n.
1.441, idem. Idem.

',atrair° Carvalhaes: 1 dita n. 5.074, idem.
Idem.

Armazem n. 11 - Marca VS&C : 1 dita n.
72.513, idem Idem.

Vapor allemão Lissabon, do Hamburgo.
Armazain n. 13-Marca J&C : 1 caixa a.

756, rapregada. Manitasto em traducção.
rama J VC-21.4 :2 ditas na. 1.602 e 1.606,

idem. Idem.
Marca RC&C : 1 dita n. 1.244, idem.

Idem.
Marca VS&C : I dita n. 004/1, repregada

o avariada. Ident.
Marca AJF&C : 1 dita n. 201, avariada.

Idem.
Armazem n. 11-Marca BR : 1 c.miza n.

1.212, repragaida. Idem.
Marca CS&C : I dita n. 1.717, avariada.

Idow.
Marca IIS&C-W13 : 2 iliba lis. 673 a 676,

avariadas. Ident.
Marca JFC&C: 1 dita n. 665, repregada.

Idem.
Morou M&C-B : 2 ditas as. 632/3, avaria-

das. Idem.
Marca MV&D 1 dita, id un. liem.
Marca PS&F : I dita n. 1.405, ropregada

avariada. Mon'.	 •
Marca PI3J-SIN&C : 1 dita n. 1.934, ava-

riar ia. Ideia.
Marca C-C : 1 dita n. 2.438, ropregada.

Idem.
Marca CP-C: 2 ditas ns. 1.02.; o 3.550,

idem. Idem.
Marca Eal&C : 1 dita n. 2.778, idem. Idem.

Idem.
Marca 6&?
Marca MCG : 1

Marca PCC-T
Idem.

Marca WMF :
'dam.

Marca F&O-344-110.599 : I dita n. 814,
idom. Ident.

M.rea Fn; ••••• G 	 I dita u. 51, i lota. Item.
Marca 111M&C : 1 dita a. Ima A, i tem.

Idem.
Marca AD&C : 2 ditas, 'dam. alam.

1 Aramem mm. 15-Marea HM : caia, idem.
Idem.	 •

Marca 101&.C: 11 ditas, ideia. Ideia.
Marca TP&G : 2 ditas, idoin. Ideio.
Marca ILL&C ditas, idem. Mana
Marca T&D : 4 ditas, idem. Idem.:
M •rca HM : I dita, liem. Idem.
Armazem a. 0- Marca 111.Sda : 1 barrica

n. 14, repreguda. Mauifoato eia tradução.
Atanazem n. 12 - Marca AV&C : 1 caixa

n. 3.072 repreg ida e avariada." Manifeato em
traducção.
•Marca J PC: 1 dita n. 56, idem ident. Idem.
Marca F -11: 1 dita n. • 4.171, avariada.

Idem.
Marca CB&C-CD: 1 dita á. 39, ideia. ideia.
Marca (IAM: 1 dita u. 2.104, idem, Ideai.
Marca HA&J-C: 1 dita A. 111, ideia. Idem.

•Marca JMF&C: 1 dita u. 1.710, repregada.
Idem. ••

Marca JR&C: 1 dita n. 212, idem. Idem.
Marca J1.8:F: I dita n,	 idem.
Marca JS: I dita n. 15, avariada. Idem.
Marca ST : 1 dita a. 6.195, repregada.

Idem.

Marca a&pa: 1 dita n. 46, avariada.
Marca A Lac: 1 dita H. 714, ropregada

avariada. Iriam.
Marca 11&C: 1 dita n. 4.35o, idem. Nom
A mesma marca. 1 dita a. 4:35a, ideia.

Idem.
Marca CO&C: 1 dita n. 17, idem. Idem.
Arintizem n. 13- Marca AC&C : I caixa

u. 139, ropregada. Manifesto om tradução.
Marca FP&C: 1 dita n, 053, idem. Idem. -
Armazem n. 15-Marca HF: 1 caixa reptai-

gada. Manifesto em tradução.
Marca WIT: 5 ditas idem. idem.
Marca AAP: 2 ditas idem. Idem.
Marca SJP-F: 1 dita idem. Idem.
Marca JW: 1 dita idem. Idem.
Marca FIIA&C: 1 dita idem. Meia.

 a. 12 - Marca CO&C : caixa
n. 147, reprozada. Manifesto eia traducção.

Marca C

Marca C

F&C : 1 dita n. 169, avariada.

R : 1 dita u. 4.97, idem. Idem.
Marca TAS: 1 dita n. 716, reprogada.

•
Marca F
Marca F

S&C : 1 dita n. 2, avariada. Idem.
D: 1 dita, n. 4.199, idem. Idem. •

Marca EMB: 1 dita n. 2.539, idem. Idem.
Marca A

Idem.
LF: 1 dita a. 104, repreg

Marca DL-JNIF&C : 1 dita D. 1.G84, ident.
Idem.

Marca	 1 dita n. 14, avariada. ldem.
Marca JA&C 1 dita D. Il. ideai. Idem.
Mirou 41.4.F: 1 dita n. 774, ideia. Idem.
A mesma marca : 1 dita n. 773. i
Marca Jit&C: 1 dita n. 213, ideia. Ident.
Marrai 511.611: 1 dita u. 4.565, repregada.

Idem.
Marca MB&S 	 1 dita n. ,Q7, avariada.

Idem.
Marca 0E-K: 1 dita n. 9.075. repregada.

Idem.
Marca PM : 1 .dita n. 5.624 idem. Idem.
Marca FQ-13: 1 dita n. .206, avariadas.

Idem.
Marca S

Ideia.
	 1 dita n. 2.50 .a *idem:-

Marca SG&C: 2 ditas as. 451 o 455, ideia.
Idem.	 •

A mesma marca : 2 ditas as. 447 o 418,
idem. 'dei

Vapor fr
n.
anceia Ville de Santos, do Havre.

Atanazem 12 - Marca T : 1 caixa u. 2.98o,
repregada. Manifesto em tradacalo.

Marca	 : 1 dita D. 190, avariada-.

Marca VN&C : 1 dita a. 144, repregada,
Idem.

Marca VV&C : 1 dita a. 5.542, avariaria.
Idem.

trea Betar : 1 dita n. 3157, idem. 'dam.
Marca CCM.; 1 dita n. 18, idem. Idem.
Mima C .1 A V : 1 dita n. 3.110, :dein.

Idat».
Marca JC&C 1 dita n. .73?, avariada e

repregada. Idem.
Marca JI

'dom.
ttaa : 1 dita a. 208, idem, idotn.

.Marca M - C : 1 dita, avariada. Una:
Marca J C &C : 1 barrica n. 201, ideal.

Idem.
Vapor inglez Maydatena.
MDDIZOM das encommendas- Marca 'CM

1 caixa, repregada. Manifesto om ira-
ducaao.

Lettreiro Pinto & Moniz: 1 pacote, roto*:
Idem.

Lettreiro Lucio Soares Martins : 1 dite,
idom. Idem.

Lettreiro Nowlanda Irmãos: 1 dito, ideia.
Idem

Lettreiro Mala Lusan: 1 dito, ideia. Idem.
Lettreiro Dr. Adair Mamei: 1 dito, idem.

Idem.
Lettreiro Carneiro Rocha: 1 caixa; repre-

gada . Idem.
Leitreira Dr. Antonio Siqueira: 1 dita,

idem. Idem.	 •
Vapor francez	 de 8. Nieotas, do

'lavro.
Aramem das amostras-5tarea CO&C : .1

caixa, repregada. Manifesto em traducaão.

dita n. 41, i Iam. Idem.
dita it. 181, i letn. Idem.
: 1 diii a. 5.444, avariada.

1 dita n. 848, repregada.



anatada4s3ra 8	
.	 " •

. DIARW.01fFICIAJ,	 .	 .•	 janeirori89t:V.	 tà,
-	 ..	 •

'''.. Marca HIF.1:0: 1: dita h. I it Ta4 ., 48 ~roo do p1)3110 anearnad9 Para vistas.
-bicai. ideni.	 ...-` •
	 ' t ( -	 -200 kilOgrammati de-tt St!t* ruis lavada ; -

Mana AJC: 1' dii X.laa .. IO1 mak. Idem; -' . verso:: bana:APS. • . _ .. . •• ,e
.Vapar alleinsle .34astos, de IlainWr/101.-" ''	 1:9:10 lances de algodão de córeS, • ' - .": '
Armazere da estira—Marca Eatt4 s'eal -la st,eaptirqi 114i' niebb ;brancas de...141$01ata
•3'765,	 gent costurae	 dons. 8; Wia 91/2•4 • •
marta * 011-:- .1 ditrn, . 8.881, Idem: Mem. '71f.104 pat'es, de , cotio,yoo! guta:- Sr?Pai.

‘ Marca It$.0: 1 ilitan.:15t ideia, .-"IdeM.	 iasaas so• IIP47; •	 ' ._ .. .-
Vapor tugias Iterahet; de Liverpaql.., -..	 28.284 pares de sapalo*Para troPa latiam
Armam a.. 8 —Marca-124114: i caixa ' ao typo.' ," •	 • * • • ••	 -	 .

a. "89' avariada: e •rePinede• ‘P!'eeireete epbtaes era dó a sibs. a. 290.W M. P,ail

	

Marca R$: Ifdlta. n.,.3. _. adem, 	 romboaa a tias eaí dó. 	 .--	 .: • .em tradereas. .te	•	 *.	 "
7" •	 Cincas ~as...." • -	 '-

• I	 '	 013.,Instrunientos deVezio ser legitimai de
-	 r,09•1* . 11410n1 . • • • •	 awirt't;•,.

Todos os artigos sarai. forneeldo de iirepan
Concurso _para prockatatef. do galar dá profas. 1,10 ..a•sxcepeao„aa. Ias do oaleado que devas*

ár da de„Wripoto e »1~ de iseehisses e ser. entregue ao:nanar prazopossival..
• .	 viirs&P.Ss	

..., do., no•reigigung óis~Vepflo patka—te	 •	 ento¡, aea pena dento:serei:a ta-' sino kiáliatco	 ,.mamei eu Co nsider~ as sues propoatas,
ordeái t.EX,. •6", Sr. conselheira de darem apresontar amostras dois' artigos que •

erro, aria-almiranbiEjblatio José . 1311•110Sa pretenderem fernecer, assim omno as . que
tor, libre.so nesta	 aucâtrando.00 não terem feitas 0M:cardo com o art. 04 do -

7.4e Janairpaloimpe ..•prolihno, ..a.1~ .0.0 regulamento emVigor, eseriptas pra tinta
para Qsseitr491-*.aainde	 hargnetz.logati preta, emduPlicata; Com referencia ed.-
de profátér do d	 o,"iitatudo de ma.. elaragao de sujeltarae o proponente 1411111114
amen e de • nonieadaura -de coastrecego de 5 °I. no casado recusar-se aassiguaro

• INLIW POni1011101% OS . 1114144Wia.0	 •.„ I 'do JanJaneiro. .4-dejaaseito

••n

Lebreiro :R. Doitombor—TB: ultb; ident.
Idem.

Lettreiro Tanquary—At 1: dita, idein.-,Idetn.
•.Vapor inglez liagett, de aautos.,..
Aramem a. 10 —Marca OAP&C;•1 deixa

a. 1.0424 avariada. ManifeStO. ata tradientte.
..Vapor inglez Vandpolst de Liverpeal.
•Trapiche da Saude—Marca -TO: 50 . caixas,

avartadas. Manifestos em *aduna°. ..s. .
Man* Mi*, 40 ditas, Hem. Idem. .
Marca P: 5 ditas,reprega,daa. Idata. • • •
Marta MUI: 5 Mas, rasando. Ideu.•

• Marca JVA: aditas,. reprepidaa...1dein..
Marca P&S: 1 dita n. 86, avariada.
Marca BF&C: .3 ditas ib.." 72 e-753 idem.

Idem.	 ••• •	 •	 -	 • •	 - ••• •
. A Mesma marca: 3.ditas, Idem. Idem,

• A mesma marca: 3 ditas, idem, Idem.
.A metam marca: 2 ditaa, idem.-/dem.
Marca ATIC&C: 8 ditati,. idem. Ideai..

%. Marca p—P—&—C4 50 ditas,. ri:Tragada:3
Idem.

Marca 'AR: 5 ditas.- vaiando: Meai- • •
mesma marca: Ip d1ta, idoin. Idem.

Marca JAIK: 1 dita, repregada. Idem. .
Marca AKE: 3 ditas, idem. Idem. •
Deposito da •alfandega na Saule—Marca

ATL: 1 e ixa -avaria ste. Manifesto em t••;
dueçao. -

'Marca ANO: 4 ditas, com Indicio de avaria.
Ideie.

Marca JJR: 11 ditas, ideai:Idem. • •
Malta JLMA: 4 ditas idem. Idem. -
Marca AC: 10 sacam, avariados.e estraga-

dos.
.Marca AND: 1 engradado, idem. Idem.
A Mesma mata: 5 ditas, Idem. Idem.

Idem.	 •	 '	 •	 '
brade 1889:,-.4) Inspector, 001418)	 Idrj310 DMO....''-.!:`i!'sált:c0: M"44.4as
- Alfandega RIO de Jánaltd,	 deZem.	 eplieelki 0,0" P18.,":111-1)..0

rd. Fontoura.,	 ,	 , ,	 de	 Oro.	 • • -• •	 -	 ••.	 •

ai-.	
. .	 .	

apetitivo zontracto

rio, Rangel- do Vascortesitos.	 •cam-se as disposictiái	 :
• lklarea L: 50 ditos, idem. ideia. Art.i9 dá :prova:Ama. *O &Meares, veri-'

Marca AAC: 1 dita n. 1 32/0, Mara. ideia. g,898 pares -de luvas :de atedio de di-

bitepoleatets

	

'de Guerra •	 .‘• •

• • Aiiktitiiiun do contraem.,

...os, Srs. Alberto . de ,Almeida ".3;
ComP, DaiMar4e3 &for*.	 .

.reira	 'Auteinlo ...Orou alvas &• .Sores Niemeyer J. F.• 	 uos 84 Oomp,•
61.	 .Ferreira 4 Comp & Puk•

allePe

Marca .161M&C: 1 dito, com falta. Idem.
Marca JMVA: 10 ditos, avariados. Idem
Marca JLM: 7 caixas: idem. Idem.

•: 141 rea D&St4 ditas ideia. Idem.
A Meseta marca: 110 ditas vasa:ido. Ideia.
Marca D—P—C 50 'ditas, avariadas.

Idem.
Marca C: li ditas. idem. I bm.
Marca AlaC: 1 dita, idem. Ceai. •

• Marca JOE: chutas *de alisara. 1 .501'
idem. em. Idem. ,

Marra J kW: 1 dita, idem. Idem-.
Marca APL: 1 barrica; • ideai. Idem.

•• Marca PS: 2-caixas as: -85 e 66; idem. Idem.
Mama 4. A E: 1 time, com falta. : IdeM. .
Marca A FP; 1 e ..iza vasando, idem,

•Marca All&C: 3 ditas lb. 12;698, 13,700/l -
avariadas. Idem.	 •	 . • ' •	 .
' Marca Al&C: 1 dita a. 132, Idem. Idem. -

Marca JAIG'S: 1 dita, !Imã. ligtni:
• Trapiche de Stade —Marca ANO: 5 ditas
bati.	 • 	 .	 • .

Al uma J	 2 ditas, Com falte Moia

taraldlidlaiite-its prova*	 •• -	 •

	

Proa . eZeripta ;	 •	 .
•• ProVu oral.;	 •	 • -* • ::	 • •• ....•
•,,..Praya.,aratioay..:._

131 do rezalamaiitri

•

 .'
eulati do 'enânO.teabelati

eóree tildividaos que tenhamá e sarou:ai' OS-
cola-1 .• • •• : • •• • • -

pkileole Naval, 7 de oola bro (10 . 480., -.-:
Osratariq Antanto Pereaales dos anos.

• •.• • 'teci-417mm •	 •'

•

4.•	 •	 •

•

.'•	 • 1111(didemi"h .4.10 Imar.halsn-'. •-*:	 •

• • Costura

•

 s • • • • '
..;st	 .	 •

Da Ordem. do.gr..-Vicá-ahniran ta-Bar:1e .
ititendeate datnerinhi; eoVidOstis

, re'raa	 a intandele4 r.eihrilter• .
senhoras matriculadas na.qiiadrellttu-

dest
Parras de dança att3.1 rdo .inez dália de
Sono prothno fittitrb-; pardendo inteiraMettt!
;direito às Matrieulasaquellgte'que..sta.kdata
-'mencionada;

ateia façaselente .qaosas reass*
alagas. devem sor- aa - 	 roei -;:destias
fititnNt• • 	 'easill•da	 Or-
3i:iro-desta iotendencia •••lis (04."
m	 • ti	 0/91/1 .„PrÇassondo permittido, para nadar eóMilled dade,
que as entrare das nava:y(30W .0014111feitea
ao 'Sr..aludante, alledWeastiifatfna Ar-
mui do Allieido,..:As	 111614.:400410.::(?

• SJeivliria .1úttuniencla da.-Mai4ajá,t8
de dezeinbro • delfs89,—*0 SeOratarioi ltesitrie •

• da Sousaatijadl kra4,cimesto.

	

. • ' taieadomei. 41,	 • •

O conselho de compras dada :tepartielo,
•recebe propostas • no dia 9 do corrente, at.4:
-ás 11 horas da manha...3 Pára keeinprades
artigos abaixo ezipeeMicadoe. • 4' • *, • ..

	

sabe:	• "	 • .!-	 •	 -	 • • -
504 inetr,ot de algedite

de enthr,	 • .	 .	 •
95 metros, de bae$111uk -braticaPitia

toado Oni,60..de la	 •rgura., •

$028, verde P,aris; • • 	 •	 • • -
$052, verde azeitona;
$100, derinigi;	 •	 "

• $OO. 'axs1 •	 •	 •
$309, azul escuro;	 • •	 •

•** Vapor inglez	 raiá,. de Londres.' •
• Armai= a. 13—Marca cv:.../d: 1 caixa c;.

172, repregada. Manifesta em traducçao.
M are E.P&C:. I .di ta ti . 1..00,0,
A inoenza marca: 1 dita' o. 1,502,

Hm. „	 **	 -	 .•	 - •
Marca CO&C -... 3:451: 1 dita n; 2, Idem:

Item. ..
Marca JVOC: 2 ditas as. 2.800 e 2.801;

ideia. Idem.	 •	 - •	 f

. Marca .JC&Ci 1- dit a. .1,594, ideal Ide*.
• M arc	 tditas. 3.09. G :3.612,

aivariadao,	 ideal..• Mama SC: 1 dita n. 2.122, iliem. Idem. •
Marca. MM: 1 dita ti. 58, ilenr: Idem.
51, roa EA: I dita a. 1,003, idem. Mein;
Mama P-13: 3 ditas lu. 4.018, 4.047,

4.555, idem. Ideio:,
Marca NEO: 2 ditas na. 2.193/4, Rirem:

Idem. •	 .	 '
Marca ÃO&C: 1 dita ni 137, ideai. Ima.

'Marca EA—P: 1 dita n. 1.001, idem. 'leni.
Marca NOE: 3 ditas mi.- 4.031, 4 DA e

40.303, i dem. ident.
• Marca EM&C:' 1 dita n. 572, hlein..'Idem.•

• Marin 111.AV{ , I dita n..53, idenl. Idem.
Marca P&N:.1 dita n. '3.8at • Hem. Idem,
Marca UP410: 1 dita-a. 1.301; idem. Idem.
Arinazein o. 1 —Marca 00&O:1 	 Cabaz.
répregada; Manifesto em tr.:W:100hr. 	 •• • •

• $500, cor do barro;
$700, violeta;

'12000, exiarellet •

to, 4, • B.-Bre:44n &	 °ulular.es,
Pinto Sampaio, cardem, de Corqudra
CeinP.N.Ceute •Dillinaraes-"& Comp„ RW:iira •
%una .4 Comp,., são convidados a compal
reaer:e eStw,repartiale alin1 de .firmarem os
contracteidoserfigoa que lhes fora*: ao:eitos . •
Pela conselho de co ,, ,ris, em diversas sem -
4604.,	 intelligen , ' de. que Incorrerá :na
multa da 5 •VoSolo aquele • qáo deixar: da • o -
teSeg nte .ne dia Ode corrente Ines...	 .

Madre, a de ianidre de . 1890: O
secretario, .aanga1 da *Vasoottedlos	 ...

, .	 •	 .
itireetiretin iterai deo Urrelas

-	 •• ‘04.á ordem do Sr. dire.ctor geral faz-se
bico que de 20 *de janeiro 'futuro era doente
seraq PastPs ." eal :elrcidaefte os novos sellos
ardinarioa, : especiaes	 joruaes e • de	 .
deVida, *: PreParca.0 .que• se' esgotarem* °5. 

' OS UOS ordlnaries IÃO 161111adOirpOr taill ,Á •
moldara 'oval ornada de 20" estreites, ten do

alto as palayres — E. U. do' . Draall.
sobre aánoldura ha.- um 'ornato represen-
tando uma facha sobre a aia %Lesta' ~data
a palavra—Correio'— ire parto lute:der Ofsto
ornato idontleo, onde se hlvalor do Mio •
etn algarismos.. Amoldara limita um plano •
Tormde.rectis watt :elas, actuador
sobre este plane déianliado o. cruzelre do sul. •

Os povoa senos alio das coze seguintes :

•

•

•
•
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Os selloS especiaes de jornaes são do de-
senho seguinte:

Uma moldura formada de linhas mistas
entrelaçadas, limitando um plano no qual
se acham collocadas tres fachas, lendo-se na
primeira' aaaalavra—Correio—, na segunda-
Jornaes—aa n a terceira—E. U. do Be.] Z	 .
Entre a prim ira e a segunda facha la se o
valor do salto em algarismos, e entre a se-
gundo e terceira, a palavra róis—.

Os aellos de 10 réis, são de cór azul clara,
sendo os demais ilenticos em cor aos saltos
ordinarios.

Os sellos da taxa devida são formados per
um rectangulo que- limita uma oval, tendo
escripta sobre fachas, na parte superior, a
palavra—Correio—e na inferior— E. U. do
13razil—sendo o plano do rectangulo coberto
por uma rode de linhas curvas,

No plano da oval lè-se o valor do salto em
algarismos, acima do valor, sobre uma facha,
branca, lê-se a palavra— taxa— e abaixo a
palavra—devi ta.

Os sellos de taxa devida são das mesmas
cores e valeres dos especiass para jornaes.

Divisão Central, 18 de dezembro de 1889.
—O sub-director, José Francisco Soares.

Inapeetoria Geral de Nlygleee

Fm virtude do guie dispõe o art. 66 do re-
gulamento, que baixou com o decreto n. 9554
do 3 de fevereiro de la86, a Inspectorla Geral
de Hygiene faz publico, pelo prazo de oito
dias, que o cidadã.° Francisco de Assis Ferraz,
lhe dirigiu a seguinte petição, com documen-
tos que satisfazem as exigencias do art. 65
do citado regulamento :

« Francisco de Assis Ferraz, cidadão brazi-
leiro, residente na cidade de Caldas da pro-
vinda de Minas Geraes, tendo as habilitaçaes
neeessarias para abrir uma pharmacia nesta
cidade, onde não existe pharmeceutico forma-
do, como prova com os documentos juntos,
vem impetrar de V. Ex. a necessaria licença
nos termos do decreto n. 9554, de 3 de feve-
reiro de 1886, depois de satisfeitas as forma-
lidades exigidas no mesmo decreto.

<Portanto respeitosamente pede a V. Ex.
se digne conceder-lhe a licença requerida.—
E. R. M.—Rio, 30 de outubro de 1889.—Fran-
cisco de Assis Ferraz. » — Sobre uma estam-
pilha de quatrocentos réis devidamente inu-
tilizada.

E declara que, si nesse prazo nenhum phar-
maamtico formado lhe communic,ar ou á In-
spectoria de Hygiene do Estado de Minas
Geraes a resolução de estabelecer pharmacia
na citada localidade, concederá ao pratico a
licença requerida.

Inspectoria Geral de Hygiene, 27 de dezem
bro de 1889.— Dr. Pedro Alfonso de Carvalho,
secretario.

Imprensa Nacional

AVISOS DA INSPECTORIA DE }MIRE

De ordem do Sr. administrador, faço pu-
blico que se acham nesta repartição, remet-
tidos pela Inspectoria Geral de Hygiene, os
avisos infra para serem publicados mediante
prévio pagamento:

Alfredo Starling.
Antonio Augusto Leitão.
Antonio Bueno do Prado Pinheiro.
Antonio da -Costa Lopes Junior.
Euzebio Alves Sarmento.
Franeisco Augusto de Aguiar.
Francisco de Assis Rocha.
Francisco Cozzi.
Francisco Xavier de Seabra Andraae.
Hermann Schlobach & Costa.
Hermelino Antonio da Silveira.
Hilario José Pereira.
Joio Bartholorneu Pogot.
João Bonifacio do Medeiros Gomes.
João Candido Moiras.
João Heduviges Borges de Souza.
Joaquim da Costa e Faria,
Joaquim do Lavor Paes Barreto.
Joaquim Lopes Mosoira.
Joea Annibal Co talai.

Jose Felix de Almeida Cotta.
José Ignacio da Gloria.
José Maria Lopes Teixeira.
Julio Cherubim Alvares da Cruz.
Leovegildo Maria de Oliveira.
Manoel Joaquim Barbosa de Andrade.
Manoel Pinto Natto.
Octavio de Carvalho Lobão.
Osmundo Tolentino Alvares.
Pedro Ribeiro da Silva.
Quintino Thomaz de Oliveira.
Theodoro de Andrade Cortes,
Tudo Pinto Crespo --( capitão).

Secção central, 18 de dezembro de 1889.—
A. .1. Cardoso Pereira de Barros, ajudante do
administrador.

SCIEHCIAS, LETTRAS E  ARTES

A dôr

A &ir é um dos assumptos de que os espiritos
elevados da todas as épocas se toem preoc-
capado com maxima predilecção. Os physio-
Nestas a toem estudado sob seu aspecto phy-
sico ; os philosophos tema meditado sobre sua
essencia, suas causas, e suà finalidade, e,
apezar das divorgencias inevitaveis de opi-
nião, acham-se todos de accôrdo consideran-
do-a como lei da natureza, necessidade fatal
a qual é forçoso nos resignarmos, porquanto
ella tem sua razão de ser e Sua utilidade.

Ha dons mil anuas, os stoicos professavam,
a oste respeito, as inasmas doutrinas prega-
das pelos pessimistas hodiernos; commianto
si aquelles acceitavam o soffrimento como
uma condição da vida, era para ensinar ao
homem a enfrental-a com coragem. Soffre
absiem-te, tal era a sua divida. Faziam con-
sistir a felicidade na pratica da virtude ; 03

pessimistas não creem nem em ama nem na
outra. Para Shopenhauer o Hartmann a
dór é a irremediavel condição dos seres, es-
pecie de condemnação, um inferno do qual o
mundo só padaria liberar-se pelo aniquila-
mento. -

Mais consoladoras são as doutrinas do
christianismo. Considera-a ser não cowo um
mal, mas como o primeiro dos bens.

Oh! homem, disse algures Chateaubriand,
és apenas sonho fugaz o doloroso, só existes
pela dar, és apenas alguma cousa pela tris-
teza de tua alma e pela eterna melancholia
dotou pensamento. a

A dor, escreveu o reverendo Bougaud, (1)
illumiva e purilica ; Main te o desapego pelas
cousas que passam. E' o feixe de luz que illu-
mina o infinito. E' a expiação que apaga os
erros e a humilhação que abate o orgulho.
Engrandece e eleva a alma que a aceita e a
benidiz, porquanto o homem só é verdadel-
rainente sublime em face da dar o da mort
O soffrer ennobreea tudo quanto toca, afor-
mosea tanto o código quanto o rosto. Em
todos os tempos os santos, os pulos, todas as
grandes almas foram os eleitos da dor. Eleva-
seio espiritualisa-sa para se nivelar a essas
naturezas privilegiadas, pois Deus propor-

(1) IA Christianisme dans les temps presents, pour
nurnanual	 vigfit'i•-n geral ,1,J Orl n;a1m.

teme 1.

ciona a força de seus golpes ao vigor dos que
são por elles feridos, do mesmo modo que dá
o frio segundo as vestes de cada qual. O
soffrimento é a chave de ouro que abre de
par em par as portes da vida eterna.

c O homem que não conhece a dói', afirma
J. J. Rousseau, nãO pala ter sentimento
humano, não pólo conhecer -as doçuras da
commiseração. Nada o commoveria ente in-
tratavel, seria verdadeiro monstro para com
seus .semelhantes.	 -

Esta these fui, ha pouco, de novo estudada
pelo Conde Dam Tolstoi em sua obra Da
Vida; emquanta, porém, a reliitio christã
visa principalmente 'os soffrimentos moraes,
elle toma por objectivo as dores physicas. O
ultima capitulo tem por epigraphe: ' Os sogai-
m ntos pleysicos stto condirlo indispogavel da
vida e da- felicidade dos homens, Si a dói' não
existisse, diz Tolstoi, a individualidade animal
não teria sciencia das trangressões da sua
lei. Si a consciencia reflectida não experimen-
tasse soffrimentos, jamais o homem conhece-
ria a verdade e ignoraria a lei do seu proprio
ser. Considera elle o soffrimento physico uni
ensinamento e um castigo.

Sua intesidade é propordonal ás nossas for-
ças. Seres inconciantes taes como a creança, e
o animal, padecem muito menos do que os
seres dotados de experiencia o de razão, por-
quanto não possuem o sentimento do seu
estado e o temor de que se prolengue ; o por-
que não conhecem a revolta.

Longo de mim o pensamento do arrolar-me
entre os adversados do doutrina, tão uuiver-
saimento acceita ; desejaria, entretanto, reagir
contra o que ella tem do demasiado absoluto.

Não ha contestar, o soffrimento é condição
da existencia humana do mesmo irado que a
enfermidade e a morte ; mas o anhelo e o
poder de mitigar os rigores desta lei são
igualmente inlierentes á natureza. D Ade que
apparema sobre a terra o homem, jamais
cessou de lactar para melhorar sua audição,
augmentar seu bem-estar, diminuindo a
somma de seus soffrimentos e multiplicando
seus prazeres. Está no seu direito, è um da
seus privilegias; é a consaquencia de sua
liberdade, o fructo de sua intelligencla ; um
dos plincipaes attributos que o distinguem
das especies animaes, passivas e impotentes
para mudar seu destino;

Não tem s'do improticuaa a- lacta que a
especie humana desde sin, origem sustenta
sem treguas contra o soffrimmto e a des-
graça. Os pessimistas mais obecedados paio
espirito de system são forçados a reconhecer
que tem diminuido a suem dos males que
a flige a humanidade.

Reler a historia dos tempos blos é o me-
luar meio de armar-se de p-.clencia contra as
tristezas que nos acabrunham ; esta leitura é
Manancial de res i gnação e esperança. Na
verdade ó a historia um martyrolop,lo da
eepocie humana; succes.são do guerras inibi-
davals, da destruições selvaticas, nas quaes o.
incendi° e saque das cidatles, o exterminio
das habitantes conelituom o pesai leo II1N



Segunda-feira	 DIÁRIO OFFICIAL •	 Janeiro [1890]

habitual do vencedor que sé sdjulga satis-
feito com o aniquilamento completo do ven-
cido. ' Infelizmente ainda temos guerras, e
podemos lubrigar formidaveis pelejas em
porvir não determinado '; entretanto, porém,
não é este o estado normal , das sociedades :
entre suas explosões medeiam largos inter-
valias de 'repouso. Mui brevó è a sua adora-
ção . e, • comquanto o algarismo dos mortos
seja avultado em ambos os campos, apenas
affecta de modo sonsivel o Movimento da
população dos grandes estados empenhados
na lucta. Finalmente, a guerra não arrasta
mais após si o cortejo de horror,?.s que outr'ora
formavam o seu sequito.
. Do mesmo modo tem deminuido os demais

flagellos.
Outrora, a forno dizimava o mundo ; nos

dez seculos que, separam a época do Carlos
Magno da nossa não se registra um penedo
do vinte annos sem que ella tenha confla-
grado alguma parte da Europa. .

" Nos annos mais desastrosos, quando se ha-

/viam consumido os oleiros da colheita prece-
dente e devorado o gado, era-se obrigado•a
alimentar-se com as cas: ,as das arvores, a
relva dos prados os animaes immundos. •

Via-se os famintos prol'anar os tumulos e
assassinar os viajantes Para seu repasto. A'
França, diz Maxime Du Camp,- soffreu fomo
ate ao começo do seculo XIX, hojo, graças á
rapi lez das communicações, á facilidade dos
transportes, não conhecemos os annos -do pe-
nuria, 0.ultimo foi 1847, é pois anterior ao
desenvolvimento . das estradas de ferro e do
navogação a vapor. Actualmente os produtos
alimentares permutam-se do um extremo a
outro do mundo com reguluidadde prompti-
dão Laos que a .penuria não • pôde ser, sentida
em nenhum ponto o picando muito as más
colheita determinam uma alta de alguns

s centiinos no preço do kilogramma de pão:
•A' semelhança da fome, as epidemias té,:n

sido af,sttdas poios progressos da civilisação.
As actuaes são* apenas • o vostigio das' que
assolavam o mundo medional. No derradeiro
meio seculo o cholera por sois vezes atraves-
sou a Europa ' e todas estas invasões reunidas
não roubavam o eentesimo de sua população,
emquanto que tres annos de peste negra no
seculo XIV dissimou-lho um terço.

O facto de terem-se abrandado os costumes
influiu igualmente pua que diminuisso de
modo sonsivel a somma dos soffrimentos da
humanidade. -

Não conhecemos actualmente .a oppressão
dos grandes, as" cruelda,les da escravidão, o
Irr.'or dos supplicios e tolos os forrniclaveis

. rigores sobro os quaes repousava o antigo
cdticio social.

O progresso scientifico tornou todas as pro-
fissões mais salubres o menos penosas, me-
lhorou to ias as condições snoraes e materiaes.
Em uma palavra, o homem pela intelligen-
eia o pol t actividade, pelo trabalho accumu-
lado das gerações, conseguiu diminuir a
somma das dóres tfaoraes e physleas ás qttaes
se a '11 41tva corri , mnado.

TriUmplion das eirfermidardeSinais morti-,
feras e dia', para : dia dilata .suas " cop. quistas
neste terreno especial ; . finalmente, si- • não
poude forrar-se ' : a morte, alcançou pelo
menos •afitítar-lhe -,O termo (2.).

Creando para si melhor condição, apenas
obedeoeu • á sua natureza e por mais que fizer
para o fUturo, * terá sseMpré ,bástantes males
para padecer :eni, obediencia á lei que o • con-
demna a soffror ,." •

Esta necesSidade se me afigura, confesso-o,
de modo - Mais -e-Vi lente na ordem moral do
que na physica.,::: • 	 '

Sem assentar..'rgt problema -nas eminencias
para ás " qUaes christianismo elevou-o: e
encarando-,0 -,sob ' o ponto de vista dos factos
da vida pratica„ . 'è certo que a prosperidade
perenno é tão nociva Para o espirito quanto
para o coração.,

E' Preciso ter ''conhecido pesares para com-
padecer-se das magnas do proximo, do mestno
Mão . que •‘'!. 'preciso ter tido fraquezas para
ser indulgente .;, com as alheias; cumpre,
porém, que : o fardo da desgraça não ultra-
passe a medida de nossas , forças. • -

As magnas continuas irritam as naturezas
vulgares, exasperam ás • más e as instigam á
revolta contra,. "a sociedade, julgando-a re-
spOnsavel por quanto lhes acontece: A dor è
possima , conselheira, prolongando-se dema-
siadamente, acaba_ por fatigar a corag,ein Mais
viril.	 •,	 .	 •

Só aos espiritos Privilegiados 'é dado resistir
inciefinitivamente :sem 'curvar •a cruz ás lu-
fadas da desgraça, e , para . isso é necessarro
que a coragem c .a resigna0o dimanem de
phera mais elevada do que a'dos interesses
materi tes. "

Os padecinientoS phyS'cos toorn incontesta-:
, velrántte su 'à, ra'zãá de ser. E' aviso 'que n .-3

dá a natureZa. e. sem o qual. , ficariannos . á
morcé de todas ás influencias exteriores, de
todas as aggráõrs. E' igualmente o castigo
de nossas impruleacits,de Danos eXC3330S,e

esto respeito ainda nos prestam serviços; este
conceito é verdadeiro tão , sóm ente com relação
á dor normal como a concebe a phys'ologia; e
como:a figuram osytilosophos; 'e não s) applica
aos soffrimentos desmarcados que 'diariamente
se apresentam aos medico-s. : E', 11tes impos-
sivel considerar justas e.necessarias- as tortu-
ras sem treguas, sem alivio, sem esperança,
que 'acompanham . algumas enfermidades ;
pensam que à tão legitimo aealmar soffrimen-
tos physicos -quanto metigar dores Moraes.

'Acalmar a dor é obra divirfa disse Hippocra-
tes.Os medicos de todos os tempos teem envi-
dado esfor- os por seguir o conselho do pai da
medicina,e os da época actual teém tido a fali-
cidade inapreciavel de-descobrir meios de de-
bailar q. ciási CoMpletamente a dói, physica.

O saculo que está • a findar viu nascer des-
cobertas 'Mais .• brilhantes ' que •est is, porém
não produziu nen/lu:na tão util.

(Contenda)

(2) O, termo Mello da vida humana, que
em tias do seculo passado era de 28 amuos,: é
presentemente superior a 40. 	 •

COMMERCIO
,

Bancos e Companhias„

ENTRADÀS DE CAPITAE3
.	 .

Banco Sul Americano, uma entrada de 2)3 par
acção, até8 de janeiro. • " 	 .

Estrada de Ferro Oeste de Minas, rima entrada
de 5%, ou I% por ae;ão, de 5 a 7 de janeiro. -

Banca Credito Real do Brazil, uma entrada de
203 por acção da emissão destinada á carteira
commercio, de 2 a15 de Janeiro.

Banco Constructor. uma entrada de 10 %, ou 203
por acção, de 2 a 15.de janeiro,

Estrada de. Ferro. Congonhas do Campo, uma
entrada de, ; 10 tio, ou 203 por acão, de 2 a 15 de
janeiro.	 .t	 . :	 "

Companhia Commercio de Aguardente, iima . en-
trada de 20$ por acção, até 15 dejarteiró.

Companhia Industrial de Stearina, uma entrada
de 20$ por acção', até 20 de janeiro,

Companhia Noya Industrio., uma .entrada de
20S por acção, até 7 de janeiro. •

Banco do'Brazil uma entrada de tO	 ou 2J$
por acção, de 21 a 25 de janeiro.

Companhia Nova Industria, unia 'entrada. de
203 par a,çeão, de 4 a 7 de janeiro. 	 . ,	 •	 ,

Estrada de Ferro Muzambinha uma entrada da
105,3	 ou gl5 por_ acção, de 5 a .15 (laja/leira.

•••n•••n•••
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Emprestemos

Estada de Mano Grosso (de 4 do corrente eni'
deante), luas das apalices, no Banco do Cora-
mareio	 -	 ,•	 <

Estado do Paraná, 03 juras das, suas apolicas,
no Banco do Brazil.

EadO do Rio Grande do Sal, jures dá soas
apoliCes, no Banco do Brazil.

Itaa ; 1$ .	 .
Brazil (do dia 8 em dcante), o 720 diVideado,

na razão d3 1)3 por ac;ão integralisada, e k34)J.
p)rac;ão da recente emissão... .	 .

Craditii Real do 17.-azil. o canon das suas let-
tras hypothe .nrias, ralativo ao semestre proxinto

Eallish /Unho/. Ma de Jan;iro, na razão de
8 shil'ings por acção, •
' • Lavoura e ComMercin (do dia 7 em deantel.
.1 .) envidando, ha razão de 12 ?; ao anno, ott p312).
por ac:ão.	 - •	 • .

Popalar (do dia. 10 em (Lente), o dl, iderida na
razão de 0.3. par a?.42 . 1.utegralisada e 23500. por
acráa da 2tr série, - •

Rural (da dia 7 em daan te), o dividendo do iO3
P°' acção.

• Comp;snhitt de Oiteri3

Jardins . Botanico, rua da . - Alfandege, n. 25 (do
dia 10 ern demita), o dividendo do trimestre finda,
•na razão de '4503 por acção.-

.•
Co.npaultkt, de estradÁs de ferro

E. de F2e Minas de S. JeronymO (no escriptorio
dos Srs. Soma Irmãos &. Cornp

'
: rua do Hospicio"

n; 25), o capital e juros até 31 de dezembro de
183), dos 3) debentares sorteados; e bem assim Os
juros vencidos nessa data de todos os debentures
da companhia.	 .	 -

/quicá, roa do How-dolo c. 77. (do dia 10 ern
deante), Os jarasslos .debenturas...

Sapncally no Englith Bank of Rio da Janeiro.
o èolpon 11. 9 das &Atentares ema' i los p?la
Companhia E. F. Santa Is that do Rio Pro!e (de
£ 5) ao cambio d'23. d. ror 1 :$) os quaes ficaram

cargo claq asila empraza.
União Valeneiana, os juros dos debentures.

Companhias. de .seguros

Alliança (do 8 do car y nt ? era deante), 0151 divi-
.dendo, na. , razão de 15 , 3/4 ao ann ?.

Argos Fluminense.(do dia 9 em deante), o divi-
donde, na razão 'de 253	 •

Fidelidade, o 58 n diyidenclo, na razão d . 9$ por..
acção..
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Vapores esp.Irculos

Pernambuco, aCam i llo»  -
Santos sKronprinS Fr. Wilhelm» 	
Pernambuco «Ariindo».. ...... . . 	
Hamburgo por Lisboa e Bahia aCorrientss 	
Portos do Norte, «Espirito Santo» ..... . 	
Rio da Prata «Adria». . . . .... 	 	 8
Valantralso por Montevidéo «Oruba» 	
Rio da Prata «Europa» . 	
Bordos, por Lisboa, Pernambuco e Babia

4Eq tia teur 	  10
Rio .da Prata aLa Pinta» 	  10
Santos «Porto Alegre».	 . . „ 	  11

Vapores -a sahir

Hamburgo, pela Bahia. Pernambuco e Lis-
boa «Gintra» 	

Lisboa, Southampton e Antuerpia, por Santos
«Trent» 	

Santos. «Halios».	 	 	 7
I no t iba, «Barão de S. Di ogo» 	 •	 7
Bahia, Lisbaa. Antaerpia e Bremen, «Kron-

prinz Fr. Wilhelm» (10 horas) 	
Genova e Napoles, *Adria» 	 • 	 8
Liverpool, pela Bahia, Pernambuco. Lisboa e

Bordéos sOrubax, 	  8
Gearova. e Napaleo, «Europa»	   8
Portos do sul, sCamillo», (4 horas).	 9
Santos; aCarrieto tes» 	
Rio - da Prata, aEquateur».	 ..... . 	  10
Bardéos,pela Bahia sLa Pinta» 	  10
Portos do norte «Alagoas» (10 horas). .	 .
Nova York aOlbers». .. 	 .	 . . . . . .	 11
Hamburgo, mr Lisboa e Balda. «Porto

Alegrea 	  	  13

6
6
6

8
8.
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Moviiftento do porto

Sahidas .no dia f.

Caravellas—vap. Faria Lemos 257 tons., com.
L. V. O. Valladão, eq. 20,. e. Nados generos ;
passags. Alexandre N'alerio de Jesus e julia
Casar Fernandes.

Cabo Frio—vap. Ceres, 176 tons., com. Domingos
Ribeiro Guimarães eq. 10, c. varios ganem
passags. D. Minelvina Candida Araujo e dous
criados, Antonio Benedicto dos Santos, E. Anna
Luiza da Conceição, Pedro Mareilio Dias, D.
Rosa Constan.ça T. Soares e sua familia, Dr.
J. A. Gomes, José. Joaquim Valentim da Al-
meida. António Magalhaes Bastos e Henrique
Martins Dias:- •

Paratv e Ahgra—pat. Estrella do Nort:, 1;2 toas.,
m. Paiyearpo Parei de Oliveira, eq. 5, c. varios
gene ros.

Angra —ptit.• S. Pedro, 73 tons., ou. José Gil da
Fonseca, ep. 5, e. varios generos.

Maranhão—lug. port. Jorcli Alberto, 403 tons.,
•4.n. Antonio Gonçalves Molledlo„ eq.1 .0, c. lastro
tl padra.

m ore—bare . norte amaria. Nen, Light, 457 t. ,
W. P. • Snow, eq, 9, c. ca,

Aracajoi aapat. Cysne, 177 tons., no. Manoel J03,-;
da Silva. eq. 8, c. varios generos.

Rio da Pra tá—paq. franc. Matapan, com. Sicard,
passags; oito de 3a classe e 198 em transito.

nane e escalas—vap. franc. S. Nico?as, 1.566
• tons., com, Henry • , eq.„. ,29, c. v'arios generos ;
• passags.. dons em tranaito. - •	 ..,
Montevidéo o eacalas —Paq. Rio Grande, Comm.

10 tenente Affonsa 'A R. de Vasconcellos, -pas-
sa gs.: major José Rebello de Vaseoncellos e sua
familia ; Major Norberto d'Amorion Bezerra e
sua fano ilia; capitão Joaquim Theodoro Pereira
do Mello„tenente José Messias Ferreira Pires,

. 20 tenente Cassiano Pacheco d'Assis Filho, D.
'Joaquina Ferreira Sonres... D. Maria Augusta
iMondes. Elias Benjamin do Cano, Dr. Joaquim

• Vi lias Boas, José Luiz Ribeiro, engenheiro Edu-
--ardo Macedo d'Azambuja e sua mulher ; Pedro
Goulart dos Santos, Rogerio Dutra da Silva,
Manoel José Funehd e sua familia., capititc-tc-

•. nente Antonio Carlos Freire de Carvalho, capi-
tão 'Ernesto Bezerra Cavalcante e sua familia,

• •3Ianoel Gonvado, Nicoláo Gouvaa, Joaquim Gui-
anarães, Julio .Alves: Francisco Hungria, Edu-
'ardo Vasconcellos, Comersindo Moraes e 2 fi-
lhos, Dr. Wadislão - Herculano de Freitas,
Antonio Ribeiro, Antonio Barbosa, Antonio
Augusto Martins, Dr. Bruno Gonçalves Chaves,
Dr. Alvdvo Chaves, Dr. José Chaves, Dr. Er-
nesto Alves e sua mulher, 3 cadetes, 12l praças
do exercito, 8. mulheres e 3 filhos ; 4 ex-praças,
mais 23 de 3a classe e 6 immigrantes.

Santos—lugar norueg. Success 350 tons. no. T. S.
Larzen, eq. 6. .a. sal. 	 •

Paranagtoa—pat. norueg. Fennwid, 262 tons. no.
A. Soreasen, eq. 5, c, em lastra de pedra.

Nova York—barca amare. Edward L. Mayber,w
624 tons., In. E. M. Knight, eq. 7, e. café.

•arbados :— barca hig.. George E. Corbitt, 450
tons. m. À. F.Nobles, eq. 9 em lastro de pedra.

Santos—vapor ing. Mimosa 1.013 tons. m. G. S.
• Boa, cj. 21, c. v. gs.
Itajahy—pat. Douro, 150 tons., no. Manoel Gon-

çalves, eq. 7, c. v. g3., passags. Antonio dos
Santos . Castro, Adriano Jacintho Vieira e
José de Queiroz.

Barbados—escuna ing. Zephir, 159 tons., no. Al-
bert Ellio, eq. 6, em lastro de pedra.

,Maceia—vapor ing. Cyphrencs, 1.3)8 tons., m. J.
Aplet, eq. 26, em lastro de carvão, passags. 2
em transito.

Entradas no dia 5

Cardiff por Funchal, S. Vicente e Pernambuco
— 37 dias (7 dias de Pernambuco), vap. in,g.
Juanita, 176 tons., comm. E. Edmunds, eq. 13,
em lastro a Wilson Sons (4: Comp. Segue para
Baenos Aires.

Trieste e escalas 36 dias (3 dias da Bailia),
vap, austr. Helios, 1.289 tons., com. F Rodo-
ruspi, eq. 44, c. v. g. a J. Rombauer St Comp.;
passags., Antonio Parreiras, mais 21 de 3a
classe e 19 em transito.

Pernambuco— 5 1/2 dias, paq. Arlindo, comua.
Manoel Gomes ; passags., José Pedro de Mi-
randa G tiimar -ães e Alcides Moraes de Albu-
querque.

Nova York —51 dias, barca norte americana
Mary Rasbrouch, 733 tons., BI. William Iam-
dtivig, eq. 11, c. v. g. a Monteiro Hime SC.

CÓ	 ; passag. a mulher do mestre.
-1tabapoana —2 dias, pat. Falia', 120 tons., m.

Manoel dos Santos Oliveira, eq. 8, e. madeira a
C. Alves de Souza.

Rio da Prata, 4 ds. de Montevidén — comum. A.
E. Bell, paosags. Dr. Mario de Souza Tei-
xeira, Christobal Camargo, José dos Santos,
Rodrigues de Moraes, o ing. -Wm. Chapman,
o •hesp. Ramon Pestivire, Antonio Gandaril-
la -O, o argent. Jacintho Soloonato. o port. Ma-
noel Sampaio, os ital . Francisco Falstico, Do-
mingo Otello e mais 8 em transito.

Cardiff, 44 ds. — Cal, ing. Joseph, 1.540 tons.,
no. J. Nicholls, eq. 23, c. carvão a -Wilsón,
amos & Comp.

Caediff -36 ds. —Banc. port. Agnes, 681 tons.,
A.Soares, eq. 15,c. carvão a Macedo Junior

aa. Comp.
Cardiff, 50 de. — Bar. Lennié, 939 tons., no. J.

F. Manso, eq. 12, c. carvão a Brazilian Cool
Company.

Santós, 22 lia. —Vap. franc. Vi//it de 8. Nico.
los, 1.556 tons., no. J. Ilenry, adi . 35, e. café
a F. Mazon ; passags. Lucas Alves Fortomata
mais- 2 em transito.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 806-111 -emorial descriptivo acompanhando

um pedido de privilegio, durante 15 armes,
na Republica . dos Estados Unidos do Brazil,

•para Um proeassa e apparelho para limpar
caroços de algodão, InvenetTo de Edward
Sheardown e John Charles Barher, moradores
em. Bull, Inglaterra.

Refare-se nossa invenção do meios para
limpar os caroços de algodão de suas fibrds
e impurezas, resultado este que conseguimos
por uma serio de operações efectuadas por
diversas machinas que descrevemos adean te.

Em primeiro togar, fazemos passar os ca-
roços ao longo do e.:paço annullar existente
entre um cylindro exterior e um tambor in-
terior com movimento rotativo, dotados
ambos de cavilhas salientes, sendo as de ey-
lindro algum tanto inclinadas na direcção da
rotação do tambor.

As- cavilhas achant.-se dispostas em series
circulares de modo que as do tambor passam
entre as do cylindro com bastante jogo para
permittir a passagem dos caroços de algodão.

Estas cavilhas ou pontas, em logar de se-
rem em series longitadinaes parallelas ao eixo,
podem tambem se -dispor,quer no tambor, quer
no cylindro, era ordem heliçoidal para promo-
ver a circulação dos caroços da fonte do ali-
mentação até á extremidade do mecanismo,
para eujo fim a machina se pôde igualmente in-
clinar do ponto de alimentação para baixo.

Os caroços introduzem-se no cylindro, ofte- •
ctuando-se sua alimentação iapr ama rolha ou
muitas folhas de fôrma helicoidal no esp:ço
a,nnullar em que ficam Submettidas á acção
das pontas, e indo ter á outra extremidade
do cylindro depois de percorrerem toda sua
extensão.
• O eylinclro é dividido longitudinalmente
em duas metades reunidas, de modo a se ter
access() facil no interior do mesmo.

O espaço annullar, no ponto em mio confina
com a extremidade da machina„ pôde comina-
nicar com um ventilador destinado à remoção
das Obras mais finas e do pó. .

NO3 desenhos annexos, a fig. 1 é uma see-
ção longitudinal, a fig. 2 um plano em secção;
e a fig. 3 uma senão transversal da machina
acima descripta.

A—é a caixa do cylindro, dividida em duas
metades reunidas no lado de modo a Se poder
abrir facilmente para ter access° no interior;
B é o tambor ou cylindro interior dotado do
um movimento de rotação, e guarnecido de
pontas que se projectam entro as pontas do
cylindro A, sendo preferirel que estas ultiT
mas se achem inclinadas no senti to da revo-
lução do cylindro B, corno :i'epresenta a fig. 3.
C é a - abertura de alimentação

'
 e D a abertura

de descarga do cylindro A. Na extremidade
de alimentação do cylindro 13, acham-se fixa-
das algumas laminas em fôrma de botica E
que fazem avançar os caroços deitados em .0
aó longo do espaço annullar entre A o B.
Monta-se de preferencia a machina em unia
posição inclinada, como representa a fig. I,
para auxiliar a circulação .los carocos até á
extremidade de descarga ; e para o mesmo
fim, em legar do collocar as pontas em series
parallelas ao eixo, é igualmente preferivel
dispol-as em fôrma de telices pouco inclina-
das em relação ao eixo.

Os caroços com as fibras e is impurezas des-
tacadas pela machi na acima descri pta, passam
depois por um crivo inclinado e dotado do um
movimento de rotação, tanjo molhos de di-
mensão suficiente para deixarem escapar 03

caroços, assim como as fibras laais curtas o im-
purezas, ernquanto as fibras maiores queteem
sido mais ou menos entrançadas na primeira
macio boa cabem na extremidade do crivo. Pôde-
se fazer passar de novo os caroços e as fibras
pequenas e impurezas que os accompanhain por
urna machina da mesma especie descripta,
tendo uru aspar.° annnllar em communicação
com um ventilador poderoso que removo a
maior parto das fibras e impurezas. -Quando
se deseja limpar mais compTetunente os caro-
ços, nós os fazemos passar, ao sahirem,desta
ultima maellina, pelo espaço :laminar com-

Garantia (de 7 do corrente em deante), o 43 0 di-
videndo, na razão de 9$ por acçalo.

Geral, o ' 70 dividendo, na razão :de 4$ por
acção ou 40 % ao anuo.

Integridade, o 34 0 dividendo, na razão de 10$
por acção.

Nova Permanente (do -dia 9 em deanle), o di-
vidc,ndo de 20 % ao anno.

U. C. dos Varegistas, na razão de 3$ por ac;ão.
Vigilancia (do dia 11 era deante), o dividendo

na razão de 15 % ao anuo.

• Companhia .; de tecidos

Carioca (do dia 7 em deante), o 7° dividendo,
na razão de 12$ par acção.

Progresso Industrial do I3razil (do dia 7 em
&anta), na razão de 1$050 por acção.

Rink, o 180 coupon.
S. Christovão, o 10 coupon, na razão de 8$ por

debenture.

CoMp.anhias diversas

Docas D. Pedro II, na razão de 6$ por deben-
ture.

Industrial Fluminense (do dia 10 em deante),
o dividendo relativo ao semestre findo.

Nacional de Oleos, rua do Rosario n. 41 (do dia
13 em derrote), o 10 coupan, na razã.a de 8$ por
debenture.	 •

Progresso Maritimo, rua - Primeiro de Março
n. 85, 1 0 andar, o 20 dividendo, na razão de 12
ao atino, relativo ao semestre proximo findo.
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prdiendido entre um crivo cylindrieo de ma-
'lhas tinas e um tambor dotado de es2ovas:da-
ras, que gyra corri seu eixo vertical no inte-
rior do crivo.

Este; que é preferivel construir do arame
,- de.aço de secção rectangular, acha-se encer-
radabm uma caixa submettida, á acção de um
•ventilador. A' proporção que os caroços vão
dese,endo, ficam escovados e esfregados con-
tra'o crivo, escapando-se atravez deste as
párticulas finas removidas pelo sopro do veta-

Cahem os caro-os no fundo perfeita-
: mento limpos, 'tendo sido" as impurezas maio-
rs reinevalas do fundo do espaço annullar no;

'lado axterior do crivo. Os caroços ao sahirem
da machina de escovar, podem ainda ser sub-
lilattidos á acção de um ventilador que remove
isé .fibras muito finas quo- puderem ainda os
:aeompanhar.

'.A fig. 4 é uma . secção vertical, parte.' em
elevaçao • e à fig. 5 um plano seccional
Jnachina 'de escovar .que • 'acabamos do men-
cionar. F é a caixa cylindrica que pôde ser
Xe folha de metal, corno se representa, tendo
no interior o crivo de arame G,em que gyra o
tambor II dotado das 'escovas K. Os caroços
deitados em L cabem no espaço comprehen-

• disWentre o crivo G o o tambor II, ficando
stibuiettidos c acção das escovas K, e chega-
dos. ao fundo, são levados até á sabida N pelas
„laminas rotativas M. AS particulas finas que
'passam atravez do crivo G descem no espaço
P.do'fundo, que se acha em communieação
-coral o ventilador. Na tampa da caixa prati-
cala uma abertura centrar Q para admissão
de ar.

etlna resumo, reivindicamos como Pontos e
carateres constá tu ti-vos da invenção

,1. 0 O methodo acima descripto de limpar
os '•earoços de algodão, fazendo-as passar uma
ou'mais vezes pelo espaço annultar compre-
i-rendido entro um cylindro o outro cylindro
interior animado da °uni movimento de ro-
tação, ,sendo ambos os cylindros dotados de
pontas salientes ; crirrindo - depois a materia
descarregada, e submettendo cindiu os ca-
.roços parcialmente limpos á, acção do uma
machina da escovar, combinada com um ven-
tilador;
..e.;2.° A combinação de um cylindro e outro
aylindro exterior animada de ann movimento

"rotação, ambos-dotados de pontas salientes,
dispostos e operando substancialmente como
descrevemos, referindo-nos .ás figs. 1, 2 o3

• " 3. 0 A, machina de escovar, substancial-
mente como foi descripta, com referencias ás
figs: 4 e 5.
- Rio do Janeiro, 7 do dezembro do ISSO.—

Como procurador, foles G draud.,

807—Mcmorial descriptioo, acompaah tu-
do -um pedido de privilegio, durante 15
tonos, lis Republica dos Estados Unidos do

• 1. 1J'azil,' para Conductores mocanicos
• faíscas ou fagulhas das locomotivas, inven-
-.:00 de KeAt Hersey ('arper, morador em
:;.S'alem,n) estado de Virtlinia,Estados.Unidos

.America,do Norte
'Esta inveneão tem por objecto conduzir as

faiscas o partieulas de carvão de uma caixa
da ftiniaça ato una recipiente situado na parte
-trazeira do tender, em que ficam retidas on do
.ondo se depositam ao longo da via para for-
marem lastro ;' 'fazer assentar as 'particulas
de.earvão, quer ande a machina para deante

• ou pira trás ; produzir uma _forte tiragem
para rapida geração do vapor o levar a .1á-
n-inça em um ponto por baixo dos carros, im-
pedindo que penetre pelas portinholas.

, flg• 1 é uma elevação do lado, o a fig. 2
unia secção do canductor. . 	 •

.	 fig . .3 6 uma seeção do recipiente :de
falseias na linha x x da t4,r . 1.	 •	 •	 •
•-"A ifi g 4, uma secção transversal. -
•A fig. 5, uma vista tio lado, parlo em soe-

elo do cano.
A fig. O, uma senão da parte superior e

da frente da caixa da fumaça.	 . • • .
• A.'fig. 7, representa, - uma parto dó. cano

.coin o registro.
•,A-tig. 8, uma .parte do cano em cima do

tander, mastran to como as partes acham-se
reg nTdaS
•-.e::

A tlg. O é urna vista, em perspectiva, do
eonductor com seu capaz. 	 , •

kfl g . 10,•uma :scço'lo mesmo.
A lig. l eetuna.esecção na linha o; x da

fig. 9: •	 -
A fig. 12, uma Secção'da linha y y.	 -•
A fi n.q* 13 representa Uma modificação para

trens ao passageiros. ,,
A figa 14 ô. urna secção da lig. 13.
Nas figs. 1:a 8, ,estende-se 'da caixa B até

o recipiente O,' um' cano' A, - que consiste de
secçõ'es AI A .2, tendo a ultima uma °mima-
dura apropriada para receber a primeira
D D são supportes. .."
• A:extremidade b da caixa de fumaça está
curvada-perto de seu tojra -a dotada cio urna
parte tubular //1 'com ri : frente ligeiramente
alargaria, a traz cravada uma extremidade b2.
As parteS,Di o V2 podem ser de uma só peça.

A • caisa de fumaça cornmunica com o cano
A pela extremidade é, tendo na face de
frente iiMa abartrirá para receber a extremi-
dade e de- urna bocca conica E.	 •

Adhase' assim • a tirri,g-em limitada, não
estandao cano, obstruido.pelo ar, como acon-
teceria-1st a frente da ,caixa fossado mesmo
dtarnetro que o cano.

A secção Ale é dotada,. de urna tela me-
tallir:a,,F para sabida da- fumaça. 	 '

Afim do impedir qué, o- ar bata directa-
mente sobro :10, existem desviadores G arti-
culados. entre -os lados ir-da armadura se-
gura no cano. I 6 uma haste ligada aos
desviadorás e á alavança 11, que 'se acha
articálada na'extremidade do braço curvo 12,
por -cujo meio amachinista póle inclinar oe
dasviadores para' dea,nta: bu para trás Se-
gundo a'direcção que segue a locomotiva.

A extremidade' do trás da secção A2 com-
munica coM o-recipiente do faisca:- C é do-
tada 'de. urna- tela: F I , , pela qual sabe a fia-
maça, 'que não se esaapou anteriormente.
Desviadores G i estão articulados na arma-
dura III 'fixadaem Aa 'curvando-se exterior-
mente suas extremidades ki para dirigir a
fumaça para cima. J, Ji 'são hastes que ser-
vem para manobrar 03 desviadores.,	 •

O •aciplepte C tem em cada lado dons
tubos • de descarga Ci Ci com valvulas O- ar-
ticuladas a braços ./t, de alavancas K o lin-
guetas com sectores Untados it t parmittem
ás alavancas de abrir on- fechar as valvulas.
Estando' abertas particulas do carvão
cabem ao longo

Para • dirigir as particulas nos tubos, reci-
piente- C è dotado de um falso fundo C3,
com dadas inclinados (fig. 3). Quando se de-
positam 'as , particulas do carvão ao longo da
via para - formarem lastro, o cano tem peças
angulares ,; L (fig. 2) que pulverisam as Mes-
mas partidulas ou escorias.

O cano:A é dotado de'inna abertura a, fe-
chada-'palo registro M -articulado no cano e
ligada , á, perna ri de uma alavanca em fôrma
de V, cuja outra extremidade n t acha-se en-
gonçada :no cano. Urna haste o em com-
municação com a alavanca : N serve para
aduar o-registro -atina cie se obter urna forte
tiragem, durante a geração do vapor. A ti-
ragem atravez 'do A regula-Sé tombam por
meio .da. corrediça P que, se move longitudi-
nalmentç. ao longo da parte superior do cano
para .cobrir a tola medalho. F e limitar a
passagem da fumaça. 	 ,	 . .	 .

Nas 'figs: O a' 14, o .cano A tem urna soe-
ção At , dotada de uma parte. Bi de um capuz
sem aylindrico.B que recebe o fumo depois de
passar: Vela tala i s:a conduz na secção B I do
captai:a:1e termina por uni tubo alongado B3,
o qual se prolonga pelo recipiente A3 até, um
ponto situado por baixo deite.

O capuz acha--se cravado ou fixado de outro
modo no cano, e a secção Bi tem uma íman
alargada-em frente da parte a. A extremida-
de tetas' da. secção AI e da senão Bi projectam-
se na:Cocai C forniada Tida extremid ide do-
antoira das seeTóds -A2 B2 ; a parte ai è ligei-
ramentealargada o projecta-se sobre a parte
superior da trai da senão- Ai separando a pas-r.

sagem para as faiscas da outra passagem para.
a fumaça..

'Nas figs. :13 e 14, a fumaça .e6 levada p.or
trás do trem em togar • de ser conduzida por
baixo do mesmo. O tubd B3 e a parte BI são

..dispensados e um tubo D fixado em B2 (fig. 13)

.estende-se ao longo da tejadilho 'dos carros,
dotado do connexoes flexiveisea parte inferior
da extremidade da frente •D 'cortada
para 'se adaptar á configuração do cano A,• e
formar uma boa ligação. A fumaça abandona
o cano A por ,a a2 -(fig. - 14) e Ó levada polo
capuz.	 • •	 '

Em resUmo: reivindico corno pontos o ca-
racteres constitutivos da invenção : •

1.°, Um- conductor de faisCas tendo urna
Uma alargada, com una forro conico de ex-
tremidade reduzida communicando com o
cano da chaminé ;
• • 2. 0 Um condutor de faiseas tendo • uma
parto perfurada o unia serie, de desviadores
movediças acima damesma ;

3. 0 Um conductor da faiscas tendo
cano com urna parto -perfurada, uma arma-
dura acima da: mesmo parto e desviadores
articulados na- armadura e Meios para os--
actuar ;	 -	 -

4. 0 Um conduetor d faiseaS tendo iiin:cano
com uma parte . superior de tala metallica,
desviadores acima-da mesma e uma-- válvula
corrediça para fechar esta parte ;

5 0 Um conductor do faiscas tendo "um cano
corri unia parte perfurada, .uma armadura
acima • da me-ma o tendo extrómidades curvas
e desviadores articulados na armadura ;

6. 0 O recipiente C por trás do tender tendo
tubos do sabida de cada lado, e dotado do .-iun
falso fundo com lados inclinados ;

7. 0 Um conduetor do faiscas tendo um cano
com uma abertura no topo, perto da • extromi-
dado da frente e UM registro para a fechar ;

,8.0 Um aonductor de faiscas" tendo um cano
com uma abertura no topo, registro que fé-.
cha aUnesma abertura, e . unia alavanca 'em
fôrma de' V articulada no- registro e no
cano e dotada de uma haste para Se •ri'lan
obrar ;	 •

O. 0 Um condutor de faiscas tentloann cano
dotado em todo Seu interior de projectaras
paraepulverisar as partieulas de carvão ou
escorias ;

'10.. O . cano tendo . suas SSOÇZ5aS reunida
por dobradiças com cavilhas amovíveis; '•

11. O cano tendo_ projecturas angulares;
12. Um condutor' de faisens tendo uma

bocca alargada com forro. interior projectan-
do-Se sua extremidade interier além da cano
da fumaça;

13. O cano tendo runa parte : 'porfárada
para a descarga da fumaça e um capuz esten-
dendo-se ao longo do cano para-receber a
mánia •fumaça ; , 	 • .	 -

14. • 0 -cana tendo uma parte perfurada e
um capuz para receber a fumaça o terminando
em um tubo para levar fóra a fumaça;	 -

15.: O' cano -tendo urna parto perfurada
um capuz semi-cylindricer acima della, termi-
nando em um tubo de descarga,
_ 16. A secção Ai - tendo urna parte perfu-
rada, urna parte B i - do capuz acima da mes-
ma parto, sendo sua extremidade de frente
ligeiramente alargada, tendo as secçõ:is .A2,
132, saas extremidades de frente .alargadas
recebendo as extremidades de trás das secçõeá
At,B i .	 .
'f 17. As secções Ai, Bi, as secçÕes A,e,
tendo suas extremidades do frente alargadas
e reaebendo as extremidades das secções A
B i , sendo a parto superior do A2 do cano alar-
gado.. e estendendo-se sobre a extremidade
de A i para :aparar a passagena para taiocas o
para fumaça na juntura das secções,' tudo sub-
taneialMente como foi descri p to acima' e• re-

rpresmtam os desenhos. •

Rio de Janeiro, 16 3e dezembro da 18:30,—
Como procurador, .lef!ed Wra
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N. 808— Memorial descriptivo ocompa-
Mando etan pedido de privilegio durante 15
anatos, na Republica dos Estados Unidos do
Brazikpara processo de , fabricoçao de te-
traclalorareto de carbono. InveatçÃo de Lever
Brothers, moradores em Port Sunlight, In-
glaterra.

Refere-se a invenção a um processo ornear
e barato de obter praticamente o totrachloru-
reto do carbono puro. Este composto obtinha-
se corrimuinmente até hoje pela acção do chloro
sobro chloroformio ou sobre bisulphureto de
carbono. Neste ultimo caso,o choro, saturado
de bisulphureto de carbono por sua passagem
atravt z deste liquido, faz-se passar por um
tubo aquecido até á dr rubra, resultando uma
mistura de tetrachlorureto de carbono e chlo-
rureto de enxofre, e este ultimo corpo sepa-
ra-se do primeiro por agitação com barrelaAa
potassa ou leite de cal. -Por este mettiodo, ha
quasi certeza de ficar o tetraehlorureto con-
taminado pelo bisulphiireto de carbono, e sua
pnrificação exige um proceso do refinação
custoso.Obtemos o tetraéldorure to do bisulphu-
reto de carbono de um modo muito mais ba-
rato e simples, como segue:

Fazemos passar lentamente chloro somo
em bisulphureto de carbono, no qual acham -
se dissolvidos cerca de 12 "/° de seu peso de
iodo (ou seu Isquivalente chimfoo, como se de-
screve adeante), sendo o tubo de entrega do
choro dotado de aberturas muito pequenas.
O gaz absorve-se completamente com gera-
ção de calor (um condensador de refluxo acha-
s() fixado na vasilha de absorpçÃo para preve-
nir as perdas); o forma-se tetrachlorurelo de
cachoo é chlorureto do enxofre o iodo ope-
rado simplesmente como conductior do chloro.
CS2	3(.3,2	CCL4 -I- S2 CL2 .

Quando 100 volumes de bisulphureto de can-
bano feem augmentado até 300 volumes,para-
se a reaoçãe o o produto se distilla lenta-
mente.0 tetrachlorureto que ferve a 20 0 centi-
gradoe Solta-se priineire com o iodo, deixando
no alambique. o 'cliborareto do enxofre (coió
ponto de obullição é 590 cent.grados). O te-
trachloru reto é depois refraccionado e agit do
com soda caustica ou bsirela do cal para re-
mover o iodo e as, ultimas particulas de chio-
ruieto de enx(?re. Emfins dietilla-se de novo
o tetrachlorureto, que se obtom assim em es-
tado de pureza.

solução de lodureto de solio desembara-
çada do enxofre por filtração, coneentra-se e
trata-se por acido sulphurico e chio o para
soltar o iodo que se tira então da solução
aquosa agitando-a com bisulehureto de car-
bono. A solução do iodo em W..sulphureto em-

ane. prega-se então na reacção princip il. Em togar
de iodo póle-se emprega' o bromo em tolo
ou parte, gCI partes de bromo fazendo as ce-
SeS de 127 (12 0/s) de iodo. Toem denunstrado
n:Nssam experiencias que alguns dos compostos
tendo alta proporção do Odoro, especial-
mente o pentachlorureto de antimonio podem
substituir o iodo. Como, porém, todos estes
outros corpos são menos efilcazes, menos cone
venientee e, a outros respeitos, menos vanta-
josos que o iodo, é desnecessario tratar delles
com mais detalhes, e sómente mencionamos o
facto para prevenir que outrem reivindi imo
um privileigo para esta ligeira variação no
processo acima descripto. •

Em resumo, reivindicamos como pontos e
.caracteres . constitutivos da.invenção

1.° O processo de fabricar t trachlorareto
de carbono que consiste em fezer passor gaz
ehloro secco lentamente e em correntes finas
atrat;ez de bisulphureto de carbono e iodo,

• separando o lodo e o tetrachlorureto de car-
bono que se fôrma do chlorureto de enxofre
por distillação, ficando assim o ehlorureto do
enxofre solto e em fôrma apropriada ao eorn-
rnercio refraccionando o tetrachlorureto e
tratando-o com alcali caustico para tirar o
iodo, tornando a distillar, filtrando o con-
centrando a soluçlo do iodara() alcalino re-
sultando do processo precedente, agitando-a
com bisulphureto de carbono, e empregando
a solução resultante de iodo em bisulphureto

▪ de carbono para o primeiro processo da ope.
raça° ;

2.0 O; processos separados o individuaes no
methodo empregado para o fim descripto.

a) Secar o Moro antes de fazei-o passar
no bisulphureto de carbono e iodo;

b) Fazer passar o gaz chloro em uma mis-
tura de bisulphureto do carbono e iodo sob
fôrma de correntes finas, ficando assim o
cubro dividido em particulas miudinhas, o
susceptível do se combinar com o liquido
antes do se poder desprender deste ;

e) Fazer passar o gaz chloro no bisulpliu-
reto do carbono e iodo o depois distillar frac-
cionalmente o liquido resullant por ClI,j0
meio o tetrachlorureto é separado do' alotai-
reto de enxofro sem decompor esto ultimo,
que fica obtido sob fôrma de producto do
valor ;

d) Separar o iodo por meio do tetrachlorn-
reto de uma barrela de alcali caustico;

e) Separar o iodo por meio de alcali caus-
tico, concentrando a solução aquosa de iodo
assim formada, trat indo-a como uni acido
mineral forte e ehloro para soltar o iodo,
extrahindo o iodo livre resultante, agitando-o
em presença de bisulphureto de carbono e
iodo para o primoiro processo do methodo na
operação subsequente.

3.° A substituição de io lo por bromo ou
pentachlorureto de antimoisio no processo de
obter choro, substancialmente como foi de-
seri pto .

Rio de Janeiro, 17 de dezembro de 1889.—
Conto procurador, Alies Gea and,

N. 809—Memorial descriptivoncornpanht ;tio
um pedido de 'privilegio, durante 15 manos,
na Republ:ca dos Estados naidos do Bra,i1,
para processo aperfeiçoado de extracçao de
azeite, olco ou grava. Lavençao de Levei.
Brothers, 'atiradores cor Port Sunlight, In-
glaterra

. Tem-se até hoje desembaraçado as sementes
d outras substancias de seu . azeite, ()too ou
graxa por meio do bisulphureto do carbono,
executando de preferencia a operação em
urna serio do vaza ts e por tratamento
thodico; neste caso o bhulphureto de carvão
fresco ataca as sementes ou outra.s substancias
qu si eehaustase o o bisulphureto qn si a
ponto de saturação actua sobre sementes ou
outras mataras quasi frescas.

•Idetillae e depois o bisul pliureto de carbono
do aze:te ou graxa. Otrerece, porém, este pro-
cesso diversos inconvenientes que o impe-
diram de ser adoptado geralmente

1.° Os vapores do bisulphureto de carbono
São muito desagradaveis e prejudiciees à
seud:3.

2.° Os mesmos são muito infiammaveis.
3." Communicam gosto e cheiro desagre-e

devei ao azeite, oleo ou graxa obtido, :que
não pólo servir para muitos usos.

Temos achai° que o teta chlorureto de
carbono preenche o dm desejado, e qae, pela
substituiçoo deste corpo ao bisulphureto de
earloo o, os inconven:entes acima ficam re-
movidos em grande parto, mudado o cheiro
desOgradavel e nocivo em chei o egradavel o
menos nocivo, sendo mesmo innoeuo, excepto
'quando em forma concentrada, O vapor de
tetraehorureto não é inflammavel às tem-
peraturas empregadas. Seis ponto de ebut-
lição è ti ixo, havendo em coosequencia grande
economia em seu empreeo, sendo; entre-
tanto, aio bastante para impedir evaporação
sonsicel as temperaturas ordlaari is. Não se
deconn;ne nem deixa, cheiro desagradecei nas
meterias tratadas. Além de que, seu poder
extrotivo é notavelmente grande.

A eór do azoite, oleo ou graxa obtida pelo
tretamento pelo tetrachlornreto ô geralmente
superior a que se obtem pelo emprego do ll-
sulphureto, senCo provavelmente devido ao
facto que eulphuretos o sulpho-carbonatos se

formam com bases . metallieas ou outras n
proceseo do bisulphureto de carbono, o que
não se de'. com a tratamento pelo tetra-
chlornreto.	 •

Consis'e, pois, a nossa invenção no uso de
tetrachlornreto do carbono em togar de bi-
sul pbureto de carbono para o fim mencionado.

O processo o aparelho sondo 03 Mesmos
que com o bisulphureto de carbono, torna-se
dosnecessaria mais ampla descripção.

Em resumo, r dvindicamos corno pontos o
caracteres constitut.:vos da invenção: O uso
ou emprego de tetrachlorureto de carbono
em loger de bisulplsureto de carbono na ex-
tracção de azeite, oleo ou graxa de caroços,
sementes e outras meterias, substancialmente
como foi deseripto.

Rio de Janeiro, 1C do dezembro de 1889.— •
Como procurador Jules Géraud.

ANUI CIOS

DIARIO OFFICIAL
A assignatura é de 18$ por anno e de 6$

por quatro mun.
Podem ser tomadas em qualquer tempo,

mas terminam sempr€ nos mezes de abri/,
ag3sto e dezembro.

Aos funccionarios publicas retribuidos
que autorisarern o desconto de 1$ mensaes
em seus vencimentos, cabe o direito de
receber a folha official, de conformidade com
o disposto no art. 26 do regulamento de 20
de julho de 1889.

Imprensa Nacional

Arsha-se à venda neste report:0o a CON-
STITUIÇÃO AMERICANA.—noticia historica,
texto o cominent trios por Luiz Vossioa.'
Preço $500.

flanco da Lavanra e do Cammerrio
nrazIt

1° divideMl;)

No dia 7 do eorrente começará o paga,
mento do 1 0 dividendo it ruão do 1120 par
acção, equivalentes a 12 °As do capital rea-
lizado.	 - -

As transforencias de acçZies recomeçam no
dia 9, quintaefeire.

Rio do Janeiro, 3 de Janeiro de 1890. —•
Dom Lagos Fernandes Góes, director-secretario.

a Praça

Auto .io Jolquim Tavares, tendo por es-
criptura publica do 2 de dezembro do anno
findo, passada no tabellião Cunha Junior,
Com a qual fica exonere do de qualquer re-
sponsabililade que exista na Praça, com re-
laeão a casa de pensões da rua do S. José
n. 06, conforme preceitúa a mesma escri-
ptura, retirou-se livre e desembaraçado de
qualquer onus ; o para Constar faz esta de-
claração, protestando contra qualquer recla-
mação futura.

Capital Federal, 2 do dezembro de 1880.—
Antonio Joaquim Tavares. •

PRIVILEGIOS

Jubes G Érienn, á rua do Rosario n.43,enear-
re. r,a-se de obter prisilegios no Brazil o no
estrangeiro.

Rio de Janeiro.— Iroproilsa Nacional.— 48 90


